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EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO E CADASTRO DE RESERVA Nº  006/2009

O Pre fe i to  Munic ipa l  de  Car los  Barbosa ,  no  uso  de  suas  a t r ibu ições  legais  e  nos  te rmos
do  Ar t igo  37  da  Cons t i tu ição  Federa l ,  torna  públ ico  que  real iza rá  Concurso  Públ ico  e  Cadas tro
de  Reserva,  para  o  prov imento  de  vagas  do  Quadro  Geral  e  do  Magis té r io  do  Munic íp io  de
Car los  Barbosa ,  regendo-se  pe las  ins t ruções  espec ia is  neste  Edi ta l  cont idas  e  pelas  demais  le is
vigentes.

 Disposições Pre liminares
O Concurso  Públ ico  será  real izado sobre  a responsabi l idade da empresa  IGRH –  Inst i tu to

Gaúcho de Recursos Humanos ,  www.igrh.com.br 
Os  atos  per t inentes  a  es te  concurso  serão  publ icados  no  Mural  da  Pre fe i tu ra  de  Car los

Barbosa,  no  s i te  da  empresa  responsável ,  www.igrh.com.br, e  no  s i te  da  Prefe i tu ra  Munic ipa l  de
Car los  Barbosa,  www.car losbarbosa.rs .gov .b r   .

INSTRUÇÕES ESPECIAIS

CAPÍTULO I
Dos Cargos

Tabela de  Cargos

CARGOS VAGAS PADRÃO
CARGA

HORÁRIA
SEMANAL

ESCOLARIDADE
E EXIGÊNCIA

MÍN IMA
VENCIMENTOS

VALOR DE
INSCRIÇÃO

Agen te  F i sca l 02 10 40  horas

Ens ino  Méd io
Comple to  e
ca r te i ra  de
Hab i l i t ação
categor ia  “B ”

R$ 1.814,56 R$ 50,00

Enferme i r o 01 12 40  horas

Ens ino  Super io r
Comple to  e
Reg is t r o  no
COREN/RS

R$ 2.793,87 R$ 80,00

F isca l
San i ta r is t a  e

de  Me io
Amb ien te

02 10 40  horas

Ens ino  Méd io
Comple to  e
ca r te i ra  de
Hab i l i t ação
categor ia  “B ”

R$ 1.814,56 R$ 50,00

Médico 01 13 20  horas

N íve l  Super io r
comple to  em
Medic ina  com

hab i l i tação  l ega l
para  o  exe rc íc io
da  p ro f i ssão  e

reg is t ro  no  CRM

R$ 3.409,10  R$ 80,00
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Médico
G ineco log i s ta
e  Obste t ra

01  13 20  horas

N íve l  Super io r
comple to  em
Medic ina  com

hab i l i tação  l ega l
para  o  exe rc íc io
da  p ro f i ssão  e

reg is t ro  no  CRM

R$ 3.409,10 R$ 80,00

Motor i s ta 02 08 44  horas

Ens ino
Fundamenta l
Incomp le to  (6ª

Sér ie  no  mín imo )
e  Ca r te i r a  de
Hab i t ação

Categor ia  “D ”  ou
“E”

R$ 1.299,62 R$ 35,00

Pro fesso r  de
Educação
Ar t ís t i ca  -

Ar tes

01 NÍVEL  2 20  horas

Curso  Supe r io r
L i cenc ia tu ra
P lena  em
Educação
Ar t ís t i ca

R$ 1.112,16 R$ 80,00

Pro fesso r  de
H is tó r i a

CR NÍVEL  2 20  horas
Curso  Supe r io r
L i cenc ia tu ra

P lena  em His tó r i a
R$ 1.112,16 R$ 80,00

Pro fesso r  de
Ing lês

CR NÍVEL  2 20  horas

Curso  Supe r io r
L i cenc ia tu ra

Plena  em Le t ras
com hab i l i tação

em Ing lês

R$ 1.112,16 R$ 80,00

Pro fesso r  de
Matemát ica

CR NÍVEL  2 20  horas

Curso  Supe r io r
L i cenc ia tu ra
P lena  em

Matemá t ica

R$ 1.112.16 R$ 80,00

Pro fesso r  de
Por tuguês

CR NÍVEL  2 20  horas
Curso  Supe r io r
L i cenc ia tu ra

Plena  em Le t ras   
R$ 1.112,16 R$ 80,00

Pro fesso r
Sér ies  In ic i a is

CR NÍVEL  1 20  horas

Curso  de  n í ve l
méd io ,  na
moda l i dade

normal ,  norma l
pós -méd io ,  norma l

super io r ,  e /ou
Curso  Supe r io r
em  Pedagog ia
com hab i l i tação
em Educação
In fan t i l  e  nos

anos  in i c ia is  do
Ens ino

Fundamenta l

R$ 794,40 R$ 50,00
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CAPÍTULO I I

Das Inscr ições

1  -  O  per íodo  de  inscr ições  será  de  20  de  julho  a  31  de  ju lho  de  2009.  As  inscr ições
deverão  ser  fe i tas  na  Sa la  Anexa  ao  Palco  da  Estação,  s i ta  na  Rua  Buarque  de  Macedo,  s /n,
Parque  da  Estação,  Centro,  Car los  Barbosa-RS,  de  segunda- fe i ra  a  sexta- fe i ra ,  das  9  horas  às
11h30min e das 13h30min às 17h30min .

2  -  A  inscr ição  no  Concurso  impl i ca,  desde  logo,  o  conhecimento  e  o  compromisso  tác i to
com a acei tação pelo  candidato  das condições  estabelec idas neste  Edi ta l .

3  -  No  ato  da  inscr ição,  o  candidato  deverá  apresentar  obr igator iamente  os  seguintes
documentos com fotocópia :

a) Carte i ra  de  Ident idade  ou  Carte i ra  de  Trabalho  e  Prev idência  Soc ia l  (CTPS) ,  ou  ainda
Carte i ra  de  Ident idade Pro f iss ional ,  não sendo acei to  pro tocolo desse  documento  ou s imi lar .  

b) Comprovante  de  pagamento  do  va lo r  da  Inscr ição,  que  deverá  ser  fe i ta  em  moeda
corrente,  da  seguinte  fo rma e nos  seguintes  locais :

-  por  pagamento  di reto  na  Tesouraria  Municipal  de  Carlos  Barbosa,  si ta  na  Rua
Assis Brasi l ,  n.  11,  em Carlos Barbosa-RS;  

− por depósito bancário,  nas seguintes  contas:
  Banco do Brasi l  –  Agência 2859-2,  Conta  Corrente  50.031-3
  Caixa Econômica Federal  –  Agência 1925 – Conta Corrente 06.000001-0 .

4 - Para a inscrição por procuração, deverá ser apresentado documento de identidade do procurador, não
sendo este servidor do município, e entregue o instrumento de mandato outorgado através de instrumento público ou
particular, juntamente com os documentos solicitados nas letras “a” e “b” do item 3 acima, bem como fotocópia dos
mesmos.

5 -  Não  serão  acei tas  inscr ições  v ia  posta l ,  v ia  in ternet ,  v ia  fax  ou  outro  meio  e le t rônico.
Tampouco será acei ta  inscr ição  condic ional .

6  -  As  in formações  prestadas  na  f i cha  de  inscr ição  serão  de  to ta l  responsabi l idade  do
cand idato.

7 -  É vedado anexar documentos após a inscr i ção.

8 -  Aos  de f ic ientes  f ís icos  é assegurado o  d i re i to  de  inscr ição  no  presente  concurso  para
os  cargos  cu jas  at r ibu ições  sejam  compat íve is  com  a  def ic iência  de  que  são  por tadores,
assegurada  a  reserva  de  10%  das  vagas,  devendo  os  mesmos,  no  a to  da  insc r ição,  apresentar
laudo  médico  emi t ido  por  junta  médica  ates tando  a  espéc ie  e  o  grau  de  def ic iênc ia,  com
expressa  re ferência  ao  código  correspondente  da  Class i f icação  Inte rnac ional  de  Doença  (CID),
su je i to  à  ver i f icação  per ic ia l  da  Prefe i tu ra  Municipa l  de  Carlos  Barbosa.  Deverá  apresentar ,
também,  requer imento  so l ic i tando  prova  espec ial ,  se  fo r  o  caso,  constando  o  t ipo  de  def ic iênc ia
e  a  necess idade  de  condição  da  prova  espec ia l ,  su je i to  à  ver i f icação  das  poss ib i l idades  de
atend imento,  obedecendo a cr i tér ios  de  v iab i l idade e de  razoabi l idade.  

9 -  Não será  permi t ida a inscr ição para mais  de  um cargo.
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10 – Em nenhuma hipótese  haverá devolução do va lor  da Insc r ição.

11 – A Ficha de  Inscr ição  será d isponib i l izada aos candidatos  no loca l  das inscr ições.

12  –  A  publ icação  da  l is ta  das  inscr ições  homologadas  será  fe i ta  no  Mural  da  Prefe i tura
Munic ipa l  de  Car los  Barbosa,  no  s i te  www.igrh.com.br e  no  s i te  www.car losbarbosa.rs .gov.br ,  onde
estará  ind icado  o  nome  do  candida to,  o  número  da  inscr ição  e  o  cargo  para  o  qua l  es ta
concorrendo.

13  –  Os  recursos  de  indefer imento  das  insc r ições  deverão  ser  apresentados  na  fo rma
descr i ta  no  capí tu lo  VI,  no  p razo  de  2  (dois )  d ias  úte is  a  con ta r  do  d ia  imed iato  ao  da
publ icação.

14  –  Será  cancelada  a  inscr ição  do  candidato  que  efetuar  o  pagamento  do  va lor  da
insc r ição  com  cheque,  presta r  dec larações  fa lsas ,  inexatas,  adul te rar  qualquer  documento
informado  ou  apresentado  ou  que  não  sat is fazer  in tegra lmente  a  todas  as  condições
estabelec idas neste edi ta l .

15  –  Uma  vez  efetuada  a  inscr ição,  não  serão  acei tos  pedidos  de  a l teração  de  dados
informados ,  a não  ser  o decorrente de mudança de  endereço .

16  –  Os  pedidos  de  mudança  de  endereço  deverão  ser  pro tocolados  na  Prefe i tu ra
Munic ipa l  de  Car los  Barbosa  e  d i r ig idos  a  Secretaria  Munic ipa l  da  Adminis t ração,  pe lo  própr io
cand idato  ou  at ravés de  procurador com mandado especí f ico  para  ta l  f im,  com f i rma reconhecida
por  Tabel ião  competente,  de  segunda  a  sexta- fe i ra ,  exceto  nos  fer iados ,  das  08h30min  às
11h30min e das 13h30min às 17horas.  

CAPÍTULO I I I

Das Provas

17  –  O  presente  Concurso  Públ ico  para  os  cargos  de  todos  os  níve is  constará  de  prova
objet iva  (de  cará ter  e l iminatór io) ,  prova  de  t í tu los  e  prova  p rát ica  (de  cará ter  c lass i f icató rio )
para os  cargos espec i f icados.

18  –  Os  programas  sobre  os  quais  versarão  as  questões  da  p rova  objet iva  encont ram-se
em anexo deste Edi ta l .

19  –  Não  será  permi t ido  na  sa la  da  prova  o  ingresso  de  candida to  por tando  a l imentos  de
qualquer  espéc ie  e  bebidas,  exce to  água  acondic ionada  em  vasi lhame  t ransparente  e  sem
ró tu lo.

20  –  Os  candidatos  só  poderão  manter  em  seu  lugar  de  prova  os  mater ia is  necessár ios
para  a  sua  real ização  (caneta,  caderno  de  provas  e  car tão  de  respos ta)  e  documento  de
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ident idade,  devendo  entregar  para  o  f isca l  da  sa la  quaisquer  outros  mater ia is ,  ob jetos  e
equipamentos .

21  -  Os  candidatos  que  se  recusarem  a  atender  o  dete rminado  nos  i tens  19  e  20  deste
capí tu lo  te rão  sua  inscrição  cance lada,  não  tendo  qualquer  va l idade  a  prova  eventualmente
entregue.

22  –  Não  serão  ace itos  qua isquer  ou tros  documentos  ou  papéis  em  subst i tuição  aos
exig idos,  quer es te jam au tent icados ou não.

23 – Não haverá  em qualquer  h ipótese,  segunda chamada para  nenhuma das provas,  nem
real ização de prova  fora do horár io  e local  marcados.

24  -  O  Munic íp io  de  Car los  Barbosa  e  o  IGRH  não  assumem  qualquer  responsabi l idade
quanto  ao  t ranspor te,  a l imentação  e/ou  a lo jamento  dos  candida tos,  fur tos  e  roubos  de  objetos
quando da real ização das provas.

25  –  Os  candidatos  não  poderão  estar  acompanhados  de  outras  pessoas  na  sa la  de
provas,  mesmo que f i lhos menores.

26  –  A  candidata  que  t ive r  necess idade  de  amamentar  durante  a  real ização  das  provas
deverá  d i r ig i r -se  à  coordenação  do  Concurso,  no  local  onde  fará  a  prova,  acompanhada  por
pessoa  responsável  pe la  guarda  e  ze lo  da  cr iança.  A  cr iança  e  acompanhante  deverão
permanecer  em  sala  espec i f icamente  dest inada  para  este  f im.  Nos  horár ios  de  amamentação  a
cand idata  será  conduzida ,  acompanhada  por  um  f iscal  de  sa la,  a té  o  local  onde  se  encont ra  a
cr iança.  O  tempo  dest inado,  pe la  candidata,  à  amamentação  não  será  acresc ido  ao  tempo  de
duração da prova.

Da Prova Escri ta

27  -  A  prova  escr i ta  do  concurso  será  apl icada  em local  e  d ia  a  serem a f ixados  no  mural
da  Prefe i tura  Munic ipa l  de  Car los  Barbosa ,  no  s i te  www.igrh.com.br e  no  s i te
www.car losbarbosa.rs .gov.br .  Não  serão  real izadas  provas  fora  dos  locais ,  datas  e/ou  horár ios
indicados na  l is ta  publ icada.

28  -  Desde  já  os  candidatos  f icam  convocados  a  comparecer  com  antecedência  de  30
minu tos ao  local  das  provas.

29  -  Para  a  prova  escr i ta ,  o  ingresso  na  sa la  só  se rá  permi t ido  ao  cand idato  que
apresentar  o documento  de ident idade com fo to ,  o  qual  deu  or igem a inscr ição  e o documento de
insc r ição no concurso (F icha  de  Inscr ição) .

6



30  -  O  candidato  deverá  comparecer  ao  local  des ignado,  no  ato  de  real ização  da  prova,
munido de  caneta esferográf ica azul  ou preta .

31  -  Durante  a  prova  não  será  permi t ida  nenhuma  consul ta  a  qualquer  t ipo  de  mater ia l
( l iv ros,  apost i las ,  e tc. )  ou  uso  de  equipamentos  e let roelet rônicos  (ca lcu ladoras,  agendas
elet rônicas,  computadores ,  e tc . ) .

32  -  Não  será  permi t ido  ao  candidato  ingressar  no  local  da  prova  por tando  apare lhos
elet roele t rônicos  e  de  comunicação  ( te le fone  celu lar ,  pager,  e tc . ) .  O  Candidato  que  fo r  f lagrado
portando os apare lhos descr i tos  ou s imi lares será imediatamente exc luído  do concurso.

33 -  Será exc luído do  concurso o candidato que :
I  –  não  a tender  as  determinações  dos  f isca is  de  provas ,  bem  como  empreender  o fensas

ou agressões aos mesmos,  seus aux i l ia res ou  autor idades presentes;
I I  -  fo r  surpreendido,  duran te  a  real ização  das  p rovas,  em  comunicação  com  ou tro

cand idato  ou  terce i ros ,  bem como se ut i l izando de  l iv ros ,  notas,  impressos  ou  equipamentos  não
permi t idos ;

I I I  -  ausentar -se do rec into  da prova sem o acompanhamento do f isca l .

34  -  O  candidato,  ao  terminar  a  p rova  escr i ta ,  devolverá  ao  f isca l  da  sa la        o  car tão  de  
respostas  juntamente  com o  ca      derno  de  questões      .  O  candidato  que  não  observar  esta  ex igência
será au tomat icamente exc luído do Concurso .

35  -  O  cand ida to  deverá  ass inar  o  car tão  de  respostas  somente  no  loca l  ind icado.  O
cand idato  que  não  ass inar  o  car tão  de  respos tas  ou  ass inar  fora  do  local  ind icado  será
automat icamente exc luído do  Concurso.  

36 -  O car tão de respostas  é o único documento  que  será cons iderado para a correção da
prova.  Em nenhuma hipó tese o caderno  de ques tões será cons iderado para  pontuação.

37  -  Ao  f ina l  da  prova  escr i ta ,  os  dois  ú l t imos  candidatos  deverão  permanecer  no  recinto
a  f im  de  ass inar  o  lac re  do  envelope  contendo  os  ca r tões  de  respostas,  juntamente  com  os
f iscais ,  sendo seus nomes ident i f icados na respect iva ata.

38 -  O Caderno  de Provas não será ent regue ao  candidato.

39  -  Para  efe i tos  de  recursos  serão  d isponib i l izadas  na  Prefe i tura  de  Car los  Barbosa,  no
período recursa l ,  as provas apl icadas para cada cargo .

Das Pontuações da  Prova Escr i ta

40  –  O  Concurso  Públ ico  –  Edi tal  006/2009  cons ta rá ,  para  o  cargo  Agente  Fiscal  de  1
(uma) etapa :  Prova Escr i ta .
Prova Escr i ta :  100  pontos ,  ass im d iv id idos:
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CONTEÚDOS Nº de Ques tões PONTOS
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 10 1,70
PROVA DE MATEMÁTICA 05 1,70
PROVA DE LEGISLAÇÃO 10 1,70
PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 30 1,70
PROVA DE INFORMÁTICA 05 1,30

41  –  O Concurso  Públ ico  -  Edi ta l  006/2009 constará,  para  o  cargo  Enfermei ro  de  1  (uma)
etapa:  Prova  Escr i ta .
Prova Escr i ta :  100  pontos ,  ass im d iv id idos:

CONTEÚDOS Nº de  Questões PONTOS
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 10 1,70
PROVA DE MATEMÁTICA 05 1,70
PROVA DE LEGISLAÇÃO 10 1,70
PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 30  1,70
PROVA DE INFORMÁTICA 05 1,30

42  –  O Concurso  Públ ico  -  Edi ta l  006/2009  constará,  para  o  cargo  Fiscal  Sani tar is ta  e  de
Meio  Ambiente de  1 (uma) etapa:  Prova  Escr i ta.
Prova Escr i ta :  100  pontos ,  ass im d iv id idos:

CONTEÚDOS Nº de  Questões PONTOS
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 10 1,70
PROVA DE MATEMÁTICA 05 1,70
PROVA DE LEGISLAÇÃO 10 1,70
PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 30  1,70
PROVA DE INFORMÁTICA 05 1,30

43  -  O  Concurso  Públ ico  -  Edi ta l  006/2009  consta rá,  para  o  cargo  Médico  de  1  (uma)
etapa:  Prova  Escr i ta .
Prova Escr i ta :  100  pontos ,  ass im d iv id idos:

CONTEÚDOS Nº de  Questões PONTOS
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 10 1,70
PROVA DE MATEMÁTICA 05 1,70
PROVA DE LEGISLAÇÃO 10 1,70
PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 30  1,70
PROVA DE INFORMÁTICA 05 1,30

44 -  O Concurso  Púb l ico  -  Edi ta l  006/2009 constará,  para  o cargo  Médico  Ginecologis ta e
Obste t ra  de 1 (uma) etapa :  Prova Escr i ta .
Prova Escr i ta :  100  pontos ,  ass im d iv id idos:

CONTEÚDOS Nº de  Questões PONTOS
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 10 1,70
PROVA DE MATEMÁTICA 05 1,70
PROVA DE LEGISLAÇÃO 10 1,70
PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 30  1,70
PROVA DE INFORMÁTICA 05 1,30
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45  -  O  Concurso  Púb l ico  -  Edi ta l  006/2009  constará,  para  o  cargo  Motor is ta  de  2  (duas)
etapas:  Prova Escr i ta  e Prova Prá t i ca.
Prova Escr i ta :  100  pontos ,  ass im d iv id idos:

CONTEÚDOS Nº de Questões Pontos
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 10 1,5
PROVA DE MATEMÁTICA 10 1,0
PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 30 2,0
PROVA DE LEGISLAÇÃO 10 1,5

46  -  O  Concurso  Públ ico  -  Edi ta l  006/2009  consta rá,  para  o  cargo  Professor  Matemát ica
de 2 (duas)  etapas:  Prova  Escr i ta  e  Prova  de T í tu los.
Prova Escr i ta :  100  pontos ,  ass im d iv id idos:

CONTEÚDOS Nº de  Questões PONTOS
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 10 1,5
PROVA DE LEGISLAÇÃO 10 1,5
PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 30 2,0
PROVA DE INFORMÁTICA 10 1,0

47 -  O Concurso  Púb l ico  -  Edi ta l  006/2009 constará,  para  o cargo  Professor  Português  de
2 (duas)  etapas:  Prova Escr i ta  e Prova de  Tí tu los.
Prova Escr i ta :  100  pontos ,  ass im d iv id idos:

CONTEÚDOS Nº de  Questões PONTOS
PROVA DE MATEMÁTICA 10 1,5
PROVA DE LEGISLAÇÃO 10 1,5
PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 30 2,0
PROVA DE INFORMÁTICA 10 1,0

48 -  O  Concurso  Públ ico  -  Edi ta l  006/2009 consta rá,  para  o  cargo  Professor  de  Educação
Art ís t ica  -  Ar tes,  His tó r ia ,  Ing lês  e  Pro fessor  Ser ies  In ic iais ,  de  2  (duas)  etapas:  Prova  Escr i ta  e
Prova de T í tu los.
Prova Escr i ta :  100  pontos ,  ass im d iv id idos:

CONTEÚDOS Nº de  Questões PONTOS
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 10 1,70
PROVA DE MATEMÁTICA 05 1,70
PROVA DE LEGISLAÇÃO 10 1,70
PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 30  1,70
PROVA DE INFORMÁTICA 05 1,30

49  –  A  prova  escr i ta  objet iva  consta rá  de  questões  de  mú lt ip la  escolha,  com  5  (c inco)
a l ternat ivas  de resposta cada uma,  das quais  apenas  1 (uma) será cor reta.

50  –  As  questões  de  Conhecimentos  Especí f i cos  versarão  sobre  as  áreas  de
conhec imento do cargo escolh ido  pelo candidato.

51  –  Na  h ipótese  de  anulação  de  questão  da  p rova  escr i ta  obje t iva  a  mesma  será
cons iderada respondida cor retamente para todos os candidatos presentes.
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52 – Será  at r ibuída  nota  0 (zero)  à questão  da prova escr i ta  obje t iva :
a)  cu ja respos ta  não  coinc ida com o gabari to  of ic ia l ;
b)  que con tenha emenda(s)  e/ou  rasura(s) ,  a inda que leg íve l (e is) ;
c)  que  contenha mais  de uma opção de resposta  ass inalada ;
d)  que não t iver  s ido ass inalada no car tão de respos ta;
e)  que  seja  preenchida  fora  das  espec i f icações  cont idas  no  car tão  resposta  ou  nas

ins t ruções  da prova ou ,  a inda,  com marcação d i feren te  da  ind icada no  modelo  prev is to
no  car tão .

53  –  O  candidato  compromete-se  a,  antes  de  in ic iar  a  resolução  da  prova,  con fe r i r  o
caderno  de  questões  e  o  car tão  resposta  que  lhe  foram  entregues,  ver i f icando  se  es tão  em
perfe i tas  condições,  sem  fa lha  de  impressão,  contendo  todas  as  questões  da  prova ,  bem  como
se cor respondem ao número da sua  inscr ição e ao cargo a que  se  inscreveu,  devendo,  caso  haja
qualquer  d iscordânc ia,  comun icar  a  i r regula r idade imediatamente ao f isca l  da sa la.  

54  –  Será  cons iderado  aprovado  ou  class i f icado  para  a  próx ima  e tapa  do  concurso ,  o
cand idato que obt iver  60  pontos na prova escr i ta .

55  –  O  gabar i to  of i c ia l  da  prova  escr i ta  será  publ icado  no  s i te  da  empresa  IGRH  -
www.igrh.com.br ,  no  s i te  www.car losbarbosa .rs .gov .br  e  no  Mural  da  Prefe i tura  Munic ipa l  de  Car los
Barbosa.

56  –  Os  recursos  refe rentes  ao  gabar i to  deverão  ser  entregues  na  fo rma,  local  e  prazo
est ipu lados  no  capí tu lo  VI  deste edi ta l .

57  –  O  resul tado  f ina l  das  no tas  da  prova  escr i ta  será  publ icado  no  s i te  –  www.igrh.com.br ,
no s i te  www.car losbarbosa .rs .gov .br  e no  Mural  da Pre fe i tura Munic ipa l  de  Car los Barbosa.

58 – A Prova terá  duração máxima de  3 ( t rês)  horas.

59 – O tempo mínimo da  prova  é de  1 (uma) hora .

60  –  Não  serão  fornec idas  cópias  das  provas  a  candida tos  ou  inst i tu ições  de  d i re i to
públ ico  ou  pr ivado,  mesmo  após  o  encerramento  do  Concurso  Públ ico,  por  razões  de  ordem
técnica,  de segurança e  de  d i re i tos  autora is .

61  –  Os  candidatos  in teressados  poderão  ter  v is tas  da  prova  padrão,  sob  f iscal ização,
quando da in te rpos ição  de recursos.

 Da  Prova de Títu los

62  -  A  Prova  de  Tí tu los  será  um  processo  exclus ivo  para  o  prov imento  das  vagas  dos
cargos  de  Pro fessor  Sér ies  In ic ia is ,  Professor  de  Educação  Art ís t ica  -  Ar tes ,  H is tór ia,  Ing lês ,
Matemát ica e Português ,  previs tos  neste  Edi ta l .

63  -  Somente  os  candidatos  aprovados  na  Prova  Escr i ta  deverão  apresentar  os  t í tu los
para ava l iação.
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64  -  A  pontuação  máxima  da  prova  de  t í tu los  será  de  10  (dez) .  U l t rapassada  tal
pontuação será  aposta  a s ig la  UCP (ul t rapassou a contagem de pontos ) .  

65  -  Só  serão  acei tos  t í tu los  emi t idos  a  par t i r  do  ano  de  2005,  exceto  para  cursos  de
pós-graduação e mestrado.

66  -  Os  t í tu los  deverão  ser  pro tocolados  na  Prefe i tura  Mun ic ipa l  de  Car los  Barbosa  e
di r ig idos  à  Secre tar ia  Munic ipa l  da  Adminis t ração,  pe lo  própr io  candidato  ou  at ravés  de
procurador  com  mandado  especí f ico  para  ta l  f im,  com  f i rma  reconhecida  por  Tabel ião
competente ,  de  segunda  a  sexta- fe i ra ,  exceto  nos  fer iados,  das  08h30min  às  11h30min  e  das
13h30min às 17horas,  contendo:

I  –  Relação  de  Tí tu los  Entregues  (Anexo  V)  dev idamente  preench ida  e  ass inada  pelo
cand idato,  em 02 (duas)  v ias;

II – fotocópias autenticadas dos títulos, rubricadas e numeradas pelo candidato, na ordem cronológica que
constar na relação de títulos entregues;

III – havendo alteração do nome do candidato (casamento, separação, etc.), ocorrida após a emissão do título,
deverá ser anexada  cópia  autent icada  do  documento  comprobatór io  da  a l te ração  sob  pena  de  não
pontuar  t í tu los que contenham o nome d i ferente  da inscr ição  e/ou ident idade. 

Efetuado o protocolo da Relação de Títulos entregues,  uma das vias será restituída ao candidato, juntamente
com o comprovante do protocolo.

67  -  Os  documentos  comprobatór ios  de  t í tu los  não  podem  apresentar  rasuras,  emendas
ou en tre l inhas.

68  –  Comprovada,  em  qua lquer  tempo,  i r regula r idade  ou  i legal idade  na  ob tenção  dos
tí tu los  do  candidato,  bem  como  o  encaminhamento  de  um  t í tu lo  em  dupl ic idade,  com  o  f im  de
obter  dupla pontuação,  o candidato  será exc luído do concurso .

69  -  Consideram-se  t í tu los ,  para  f ins  de  pontuação,  aqueles  de  fo rmação  especí f ica  à
área da Educação.

Tabela  de T ítu los

70  -  Part ic ipação  em  congressos ,  s impósios,  seminár ios,  cursos,  encontros,  l igados  às
especi f ic idades técnicas do  cargo de  pro fessor ,  a té  o  máximo de 3 ( t rês)  pontos:

a) até 20 horas aula: 0,5 (zero vírgula cinco) pontos
b) de 21 a 50 horas aulas: 1 (um) ponto
c) mais de 51 horas aulas: 1,5 (um vírgula cinco) pontos
Obs.  Será cons iderado apenas  um curso  de cada carga  horár ia  estabelecida.

71  -  Cursos  com  carga  horár ia  de f in ida  em  dias  ou  meses  serão  cons iderados  na
segu inte proporção :

a)  01 d ia = 04 horas /  01 mês  = 80 horas

72  -  T rabalhos  pub l icados  re lac ionados  às  espec i f ic idades  técnicas  do  cargo  de
professor,  como l iv ros,  teses,  ar t igos,  até o máximo de  3 ( t rês)  pon tos:

a)  l iv ros:  1 ,5  (um ví rgula  c inco)  pontos
b)  teses:  1  (um)  ponto .
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c)  ar t igos:  0 ,5 (zero ví rgula c inco)  pontos.
Obs.  Será cons iderado apenas  um t í tu lo  de  cada categor ia  ac ima descr i ta .

73 -  Cursos de  Especia l ização e Pós-Graduação l igados à área do cargo  de pro fessor :
a)  doutorado:  5 (c inco)  pontos
b)  mestrado:  4 (quatro)  pontos
c)  especia l ização (carga horár ia  mín ima de 360 horas) :  3  ( t rês )  pontos 
Obs.  Será cons iderado apenas  um dos cursos ac ima 

74  –  A  pontuação  dos  t í tu los  será  acresc ida  aos  pontos  ob t idos  pelo  candida to  na  prova
escr i ta ,  não podendo u l t rapassar  a 100 (cem) pontos na somatór ia  da nota f ina l .

CAPÍTULO IV

Da Prova Prát ica (Para o  cargo de Motoris ta) .  

75  -  A  prova  prát ica  te rá  o  va lo r  de  100  (cem)  pontos .  Para  aprovação,  o  candidato
deverá  te r  no mín imo 60% (sessenta por  cen to)  de aprovei tamento  na prova prát ica.

76  -  O  Edi ta l  de  Chamamento  dos  candidatos  para  real i zação  da  prova  prát ica  ind icará  a
data,  o  local  e  o horár io  das provas.

77  –  A  prova  prát ica  do  Concurso  ocor re rá  em  local  e  dia  a  serem  af ixados  no  mural  da
Pre fe i tura  Munic ipal  de  Car los  Barbosa,  no  s i te  www.igrh.com.br e  no  s i te
www.car losbarbosa.rs .gov.br  ,  momento  em que  será  publ icada  a  re lação  dos  candidatos  aptos  a
real izarem  a  mesma.  O  local  desta  2º  etapa  do  Concurso  e  a  ind icação  do  número  de  inscr ição
do  cand idato  deve  ser  anotada  pelo  mesmo.  Esta  etapa  do  Concurso  não  acontecerá  fora  dos
loca is  ind icados na  l is ta  publ icada e  nem em datas e /ou horár ios  d i ferentes.

78  -  Desde  já  os  candidatos  f icam  convocados  a  comparecer  com  antecedência  de  30
minu tos ao  local  da prova  prát ica.

79  –  O  ingresso  no  local  da  p rova  prát ica  somente  será  permi t ido  ao  candidato  que
apresentar  a  Car te i ra  de  Ident idade  ou  Carte i ra  de  Trabalho  e  Prev idênc ia  Soc ia l  (CTPS) ,
documento  que  or ig inou  a  inscr ição ,  o  comprovante  de  inscr ição  (F icha  de  Inscr ição)  e  a
Carte i ra  Nacional  de Habi l i tação  para Condutores (CNH) ,  categor ia  “D” ou “E” .

 
80  -  Não  será  admi t ido  à  prova  o  candidato  que  se  apresentar  após  o  horár io

estabelec ido ,  sendo que em nenhuma hipótese haverá segunda chamada.

81 -  Durante  a p rova não será  permi t ida  nenhuma consul ta .  

82 -  Será exc luído do  concurso o candidato que :
a)  tornar-se  cu lpado  por  incorreção  ou  descortes ia  para  com  quaisquer  dos  f isca is ,

executores e seus aux i l iares ou  autor idades presentes;
b)  for  surpreendido,  durante  a  rea l ização  da  prova  prát ica,  em  comunicação  com  out ro

cand idato ou  terce i ros;
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c)  ausentar-se do  local  sem o acompanhamento do f isca l .

83  –  A aprovação na  p rova  prát ica  (2 o  E tapa)  somente  ocor rerá  se o  candidato  ob t iver  60
(sessenta)  dos pontos  to ta is  desta  fase.

84  –  O  resul tado  da  prova  prát ica  será  publ icado  no  mural  da  Prefei tura  Munic ipa l ,  no
si te  www.igrh.com.br e  no  s i te  www.car losbarbosa. rs .gov.br .

CAPÍTULO V

Da Aprovação e Classi f icação

85  –  Para  os  cargos  de  Agente  Fiscal ,  Enfermeiro ,  Agente  Fiscal  Sani ta r i s ta  e  do  Meio
Ambiente ,  Médico  e  Médico  Gineco logis ta  e  Obste t ra  a  nota  f ina l ,  para  e fe i to  de  c lass i f icação
fina l  do  candida to,  será  a no ta da  Prova Escr i ta .

86 -  A prova escr i ta  terá o va lor  de 100 (cem)  pontos.  Para  aprovação o candidato  deverá
ter  no  mín imo  60%  (sessenta  por  cento)  de  aprovei tamento,  na  soma  das  notas  das  d isc ip l inas
que compõem o caderno de provas.

87 – Para o cargo de Motorista a nota final, para efeito de classificação, será a média de pontos obtidos nas
Provas Escrita e Prática. 

88  -  O  Candidato  que  não  for  aprovado  na  Prova  Escr i ta  es ta rá  au tomat icamente
desc lass i f icado do  Concurso.  

89  -  A  l is ta  f ina l  de  c lassi f icação  das  provas  do  concurso  apresentará  apenas  os
cand idatos  aprovados .

90  -  Os  candidatos  aprovados  serão  class i f icados  na  ordem  decrescente  dos  pontos
obt idos.

91 -  Caso ocor ra  empate  serão observados,  sucess ivamente,  os  seguintes cr i tér ios :
a)  maior  pontuação na Prova  de Conhecimentos  Especí f icos ;
b)  maior  pontuação na Prova  de Legis lação ;
c)  ma io r  pon tuação na  Prova de Português .
d)  por  sor te io ,  na  presença  dos  candidatos  in teressados ,  em  dia,  horár io  e  local  a  ser

de f in ido  e  d ivu lgado  no  Mural  da  Prefe i tura,  no  www.igrh.com.br e  no  s i te
www.car losbarbosa. rs .gov .b r  .

92  –  O  resul tado  f ina l  das  no tas,  com  a  class i f icação  def in i t iva  será  publ icado  no  s i te
www.igrh.com.br, no  s i te  www.car losbarbosa .rs .gov.br ,  e  no  Mural  da  Prefe i tu ra  Munic ipa l  de  Car los
Barbosa.

93  –  A  nomeação  respei tará  a  ordem  de  class i f icação  f ina l  e  processar-se-á  de  acordo
com  a  necess idade  da  Adminis t ração  Munic ipa l ,  independente  do  número  de  vagas
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estabelec idas  neste  edi ta l ,  não  havendo,  por tanto,  obr igato r iedade  da  contra tação  tota l  dos
cand idatos  aprovados .

94  –  Para  f ins  de  comprovação  de  c lassi f icação  no  concurso  vale rá  a  publ icação  da
homologação do resul tado f ina l .   

CAPÍTULO VI

Dos Recursos – Pedidos de  Revisão

95  -  Serão  admi t idos  recursos  pelos  candidatos,  de  acordo  com  os  precei tos
estabelec idos neste Edi ta l .  

96  –  Os  recursos  deverão  ser  dev idamente  fundamentados  e  d i r ig idos  ao  Prefe i to
Munic ipa l  de  Car los  Barbosa,  devendo  os  mesmos  ser  protocolados  na  Prefe i tura  Municipa l  de
Car los  Barbosa,  na fo rma de requer imento,  confo rme o Anexo I I I .

97  -  Para  os  recursos  re lat i vos  ao  resul tado  das p rovas,  os candidatos poderão  ingressar
com  pedidos  de  reconsideração  a  respei to  das  questões  ou  pontos ,  os  quais  devem  ter
ci rcunstanc iada  expos ição,  con tendo  a  ident i f icação  do  candidato ,  seu  número  de  inscr ição  e  o
cargo ao  qual  concorre,  não sendo conhecidos os recursos que não atendem estas ex igênc ias.

98  –  O  prazo  para  in terpos ição  de  recursos ,  em  qualquer  fase  do  concurso,  será  de  03
( t rês )  d ias úte is  a contar  da publ icação de cada ed i ta l .

99  –  A  anál ise  f ina l  dos  recursos  de  cada  fase  do  concurso  será  publ i cada  com  a
al teração das no tas se fo r  o  caso.

100  –  Não  serão  acei tos  recursos  v ia  posta l ,  v ia  fax  e/ou  v ia  correio  e let rônico,  bem
como in terposto  por  procurador (mesmo sendo advogado).

CAPÍTULO VI I

Do Provimento do Cargo

101  –  A  nomeação  do  cargo  obedecerá  r igorosamente  à  o rdem  de  c lass i f icação  dos
cand idatos  aprovados .

102  -  O  candidato  aprovado  obr iga-se  a  manter  atual izado  seu  endereço  jun to  à
Pre fe i tura  Munic ipa l  de Car los Barbosa .

103  –  O candida to  aprovado  e  convocado  deverá  comparecer  na  Prefe i tu ra  Munic ipa l ,  no
prazo f ixado no  Edi ta l  de Convocação.

104  –  O  candidato  aprovado  e  convocado  deverá  apresentar  os  seguintes  documentos
para nomeação e posse,  em or ig ina l  e  fo tocópia:  

a)  car te i ra  de  Ident idade (RG);
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b) cer t i f icado de reserv is ta ,  quando couber;
c)  t í tu lo  de  e le i tor ,  junto  com  o  comprovante  de  votação  na  ú l t ima  e le ição  ou  a

just i f icat iva da ausência ;
d)  CPF;
e)  comprovante  de  escola r idade  exig ida  e  regis t ro  no  Conselho  da  Classe  (quando

couber) ;
f )  ce r t idão de nasc imento ou casamento ;
g)  cer t idão  de nasc imento dos  f i lhos menores de 21 anos,  quando couber;
h)  comprovante  de vac inação dos  f i lhos menores;
i )  uma foto  3X4 recente ;
j )  dec laração de inexis tênc ia  de acúmulo  i legal  de cargos  ou de aposentador ia ;
k)  dec la ração de  bens e va lores que  const i tuem seu patr imôn io;
l) cert idão de an tecedentes civ is  e cr iminais .

105  –  Para  efe i to  de  nomeação  o  candidato  aprovado  e  convocado  f ica  su jei to  à
aprovação  em exame  médico  f ís ico  e  menta l ,  a  ser  rea l izado  pe lo  órgão  ind icado  pelo  Execut ivo
Munic ipa l .

106  -  A  posse  dar-se-á  no prazo de 10 (dez) dias, contados do ato de nomeação, podendo, a pedido
expresso,  ser  prorrogado por  igual  período,  sendo  de  c inco  dias  o  prazo  para  o  servidor  entrar  em exercício,
contados da data da posse.

107  -  Decor r ido  o  prazo  ret ro  e  deixando  o  candidato  chamado  de  apresentar -se
regularmente,  tanto  no  caso  da  posse  quanto  de  exerc íc io ,  estará  caracter izada  a  renúncia,
desis t indo  o  candida to  do  d i re i to  da  respect iva  posse  e/ou  exerc íc io ,  operando-se,
automat icamente,  a  ext inção  p lena  de  todos  e  qua isquer  d i re i tos  re la t ivos  a  este  concurso  e/ou
dele decor rentes.

108  -  O  concurso  terá  va l idade  por  02  (do is )  anos  a  par t i r  da  data  de  homologação  dos
resul tados ,  pro rrogável  por  mais  02  (dois)  anos ,  a  cr i tér io  da  Administ ração  da  Prefe i tu ra
Munic ipa l  de  Car los  Barbosa.

109  -  A  não  apresentação  dos  documentos  acima,  por  ocas ião  da  nomeação  e/ou  posse,
impl icará  na  imposs ib i l idade  do  aprove itamento  do  candida to  aprovado,  anulando-se  todos  os
atos ou  efe i tos  decorrentes da  inscr ição  no Concurso.

CAPÍTULO VI I I

Das Disposições F inais

110  -  A  habi l i tação  no  processo  sele t ivo  não  assegura  ao  candida to  a  nomeação
imed ia ta,  mas  apenas  a  expecta t iva  de  ser  admi t ido  segundo  as  vagas  exis tentes ,  na  ordem  de
class i f icação,  f icando  a  concret ização  deste  ato  cond ic ionado  às  d isposições  per t inentes,
sobretudo à necessidade e a poss ib i l idade da  Adminis t ração.
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111  -  A  inexat idão  das  in fo rmações  e/ou  i r regular idades  e  documentos,  a inda  que
ver i f icados  poster iormente,  e l iminarão  o  candida to  do  concurso,  anulando-se  todos  os  atos
decorrentes da inscr ição.

112  -  As  publ icações  sobre  o  processamento  deste  concurso ,  ta is  como  prorrogação  das
insc r ições,  mudança  na  da ta  de  real ização,  local  e  horár io  das  provas,  prazos  para  recursos  e
homologação  de  resul tados  serão  ve icu lados  no  Mural  da  Prefe i tura  Mun ic ipa l  de  Car los
Barbosa,  no  s i te  www.igrh.com.br e  no  s i te  www.carlosbarbosa.rs .gov.br  .

113  –  O  candidato  aprovado,  c lass i f icado  e  nomeado  será  regido  pelo  regime  estatutá r io
e  demais  le is  corre latas ,  bem como  será  submet ido  ao  Regime Própr io  de  Prev idênc ia  Munic ipa l
ou ou tro Regime que venha a ser  adotado pela Admin is t ração Públ ica Munic ipa l .

114  –  Todas  as  in fo rmações  necessár ias  poderão  ser  obt idas  at ravés  do  s i te  do  Inst i tu to
Gaúcho  de  Recursos  Humanos  -  www.igrh.com.br e  na  Prefe i tura  Munic ipa l  de  Car los  Barbosa  –
www.car losbarbosa.rs .gov.br .

115  –  Os  casos  omissos  serão  d i r imidos  pe lo  Prefe i to  Munic ipa l  de  Car los  Barbosa  ou
por pessoa por  e le  autor izada,  juntamente  com a empresa executora  do Concurso.

Car los  Barbosa,  15 de julho de  2009.

FERNANDO XAVIER DA SILVA
PREFEITO
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EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº  006/2009

ANEXO I

ATRIBUIÇÕES TÍPICAS DOS CARGOS

1. Agente F isca l
Descrição  Sintét ica:  Exercer  a  f isca l ização  gera l  nas  áreas  de  obras ,  indús tr ia ,
comérc io,  serv iços,  t ranspor te  co le t ivo  e  t râns i to  e,  ainda,  na  apl icação  e  cumpr imento
das  d ispos ições  legais  compreendidas  na  competênc ia  t r ibu tár ia  munic ipa l ,  no  Código
de Posturas  e no Código  de Trâns i to  Bras i le i ro .
Descrição  Anal í t ica:  Exercer  a  f i sca l ização  nas  áreas  de  obras,  indúst r ia ,  comérc io  e
serv iços,  t ransporte  co let ivo  e  do  t râns i to  de  veícu los  de  toda  espéc ie  no  munic íp io ,
bem  como  de  pedest res,  procedendo  as  dev idas  modi f icações,  mul tas,  embargos  e
outras  pena l idades  referen tes  à  quaisquer  inf rações  prev is tas  no  Código  Tr ibutár io
Municipa l ,  Código  de  Postu ras,  Código  de  Obras  e  Código  de  Trâns i to  Bras i le i ro  e
leg is lação  per t inente  e  a f im  de  níve l  federa l ,  es tadual  e  munic ipa l ;  reg is t rar  e
comunicar  i r regular idades  referentes  à  propaganda,  rede  de  i luminação  públ ica,
lançamentos  em  logradouros  públ icos,  s ina l ização  e  demarcação  de  t râns i to ;  exercer  o
contro le  em  postos  e  embarque  de  táx is ;  executar  s ind icânc ias  para  ver i f icação  das
alegações decorren tes de  requer imentos  de rev isões,  isenções,  imunidades,  demol ições
de  prédios  e  pedidos  de  baixas  de  inscr ição;  e fe tuar  levantamentos  f isca is  nos
estabelec imentos  dos  contr ibu intes  su je i tos  ao  pagamento  de  t r ibutos  munic ipa is ;
or ientar  os  contr ibu intes  ou  responsáveis ,  lavra r  autos  de  in f ração;  p roceder  quaisquer
d i l i gênc ias;  e laborar  e  emi t i r  re la tór ios  de  at iv idades;  pres ta r  in formações;  execu ta r
tare fas af ins .

2. Enfermeiro
 Descrição  Sintét ica:  Exercer  as  a t r ibu ições  prev is tas  na  Lei  que  rege  o  exerc íc io  da
categoria.
Descrição  Anal í t ica:  Trocar  cadarço  de  cânula  externa  de  t raqueostomia  e  aspi ração;
real izar  curat ivos  em  cavidades  aber tas  e  queimadas;  carac ter ização  ves ica l ;
rea l ização  de  hemogl icotes te ;  punção  venosa  por  Abocath ;  d i reção  do  órgão  de
enfermagem  integrante  da  es t rutu ra  bás ica  da  inst i tu ição  de  saúde  públ ica,  chef ia  de
serv iço  e  da  unidade  de  en fermagem;  organização  e  d i reção  dos  serviços  de
enfermagem  e  de  suas  at iv idades  técnicas  e  aux i l iares;  p lanejamento ,  organ ização,
coordenação,  execução  e  aval iação  dos  serv iços  de  ass is tência  de  en fe rmagem;
consul tor ia,  audi tor ia  e  emissão  de  parecer  sobre  matér ia  de  en fe rmagem;  consul ta  de
enfermagem;  p resc r ição  da  ass is tência  de  enfe rmagem;  cu idados  d i retos  de
enfermagem  a  pac ientes ;  cu idados  de  enfermagem  de  maior  complex idade  técnica  e
que  ex i jam  conhecimentos  de  base  c ient í f ica  e  capacidade  de  tomar  dec isões
imediatas;  par t ic ipação  no  p lanejamento,  execução  e  aval iação  dos  programas  de
saúde  desenvolv idos  pela  ins t i tu ição;  prescr i ção  de  medicamentos  estabelec idos
programas  de  saúde  públ ica  e  em  rot ina  aprovada  pela  ins t i tu ição  de  saúde;
par t ic ipação  em  pro jetos  de  construção  ou  reforma  de  unidades  de  atenção  à  saúde;
prevenção  e  contro le  s is temát ico  do  con tro le  de  in fecção  e  de  doenças  t ransmissíve is
em  gera l ;  prevenção  e  con tro le  s is temáticos  de  danos  que  possam  ser  causados  à
c l iente la  durante  a  ass is tênc ia  de  enfe rmagem;  ass is tênc ia  bás ica  de  enfermagem  à
gestan te ,  par tur ien te  e  puérpera;  coordenar,  execu ta r  e  aval iar  p rogramas  de  educação
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para  a  saúde,  v isando  a  melhor ia  de  saúde  da  população;  operar  s is temas  de
informát ica  especí f icos,  con tado  com  vísceras  humanas;  contato  com  f lu ídos  corpora is
(sangue,  sec reções,  ur ina) ;  procedimentos  c i rúrg icos  de  conta to  com  mater ia l  in fecto-
contagioso;  contato  e  t ra tamento  em  pac ientes  por tadores  de  doenças  in fec to -
contagiosas  (hepat i tes ,  AIDS,  tuberculose  e  outras ) ;  rea l izar  out ras  a t iv idades
necessár ias  ao  a tendimento  dos  pac ientes,  corre la tas  à  categor ia  pro f iss ional ;  outras
atr ibu ições  cont idas  em manuais  de t rabalho f ixados  por  Decre to .

3. Fiscal  Sanitaris ta e  de Meio Ambiente
Descrição  Sintét ica:  Executa r  serv iços  de  prof i lax ia  e  pol í t ica  sani tár ia  e  de  meio
ambiente s is temát ica.
Descrição  Anal í t ica:  Inspec ionar  estabelec imentos  onde  sejam  fabr icados  ou
manuseados  a l imentos,  para  ver i f i ca r  as  condições  sani tá r ias  dos  seus  in ter iores,
l impeza  do  equipamento,  re f r igeração  adequada  para  a l imentos  perecíve is ,  suprimento
de  água  para  lavagem  de  u tensí l ios ,  gabine tes  sani tár ios  e  condições  de  asseio  e
saúde  dos  que  manipulam  os  a l imentos;  inspec ionar  estabelec imentos  de  ensino,
ver i f icando  suas  insta lações,  a l imentos  fornec idos  aos  a lunos,  condições  de  vent i lação
e  gabinetes  san itár ios ;  inves t igar  que ixas  que  envolvam  s i tuações  contrá r ias  à  saúde
públ ica;  suger i r  medidas  para  melhorar  as  condições  sani tár ias  cons ideradas
insat is fatór ias;  comunicar  a  quem de  d i re i to  os  casos  de  in f ração  à  saúde  públ ica  e  ao
meio  ambiente  que  constar ;  ident i f icar  problemas  e  apresentar  so luções  às  autor idades
competentes;  rea l izar  ta refas  admin is t rat ivas  l igadas  ao  programa  de  saneamento
comuni tár io  e  à  preservação  do  meio  ambiente;  par t ic ipar  na  organização  de
comunidades  e  real izar  tarefas  de  saneamento  e  preservação  do  meio  ambiente  junto
às  unidades  sani tár ias  e  Pre fe i tura  Munic ipa l ;  fazer  inspeções  ro t ine i ras  nos  açougues
e  matadouros;  f isca l i za r  os  locais  de  matança,  ver i f icando  as  condições  sani tár ias  de
seus  in te r iores,  l impeza  e  ref r igeração  convenientes  ao  produto  e  der ivados;  ze la r  pe la
obediênc ia  ao  regulamento  sani tár io ;  v is tor iar  os  estabelec imentos  de  venda  de
produtos  e  der i vados;  or ienta r ,  coordenar  e  superv is ionar  t rabalhos  a  serem
desenvolv idos  pelos  aux i l ia res  de  saneamento ;  coordenar  e  executar  p rogramas
vinculados  à  função;  rea l izar  o  con tro le  de  qua l idade  de  água,  confo rme  leg is lação
especí f ica;  tomar  todas  as  prov idências  necessár ias ,  de  acordo  com  a  legis lação
v igente ,  quando  iden t i f icadas  i r regu la r idades  nas  v istor ias  e  inspeções  real izadas ;
par t ic ipar  do  desenvolvimento  de  p rogramas  sani tá r ios  de  preservação  do  meio
ambiente;  f isca l iza r  os  l icenc iamentos  ambien ta is  de  pequeno  impacto  rea l izados  pelo
Munic íp io;  u t i l izar  recursos  de  in formát ica ,  bem  como  operar  s is temas  in format izados
necessár ios  para  a  execução  e  desenvo lv imento  das  a t i v idades  inerentes  à  função;
execu tar  outras  tarefas  semelhantes;  outras  at r ibu ições  cont idas  em  manuais  de
trabalho f ixados  por  Decreto.

4. Médico
Descrição  Sintét ica:  prestar  ass is tênc ia  médico-ci rú rg ica  e  prevent iva,  d iagnost icar  e
t ratar  das  doenças  do  corpo  humano,  em  ambulató r ios ,  escolas ,  hospi tais  ou  órgão
af ins;  fazer  inspeção  de  saúde  em  serv iços  munic ipa is ,  bem  como  candidatos  a
ingressos no serv iço públ ico mun ic ipa l .
Descrição  Anal í t ica:  Di r ig i r  equipes  e  presta r  socorros  urgentes ;  e fetuar  exames
médicos,  fazer  d iagnóst icos,  prescrever  e  min is t ra r  t ra tamento  para  d iversas  doenças,
per tu rbações  e  lesões  do  organismo  humano e  apl icar  métodos  da  medic ina  prevent iva ;
prov idenc ia r  ou  real izar  t ra tamento  espec ia l izado;  pra t icar  in te rvenções  c i rú rg icas;
min is t rar  au las  e  par t ic ipar  de  reun iões  médicas,  cursos,  pa lest ras  sobre  medic ina
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prevent iva  nas  ent idades  assis tenc ia is  e  comuni tá r ias ;  preencher  e  v isar  mapas  de
produção  f icha  médica,  com  diagnós t i co  e  t ra tamento;  t rans fer i r  pessoalmente  a
responsabi l i dade  do  atendimento  e  acompanhamento  aos  t i tu lares  de  p lantão;  a tender
os  casos  urgentes  de  in ternados  no  hospi ta l ,  nos  impedimentos  dos  t i tulares  de
plantão;  p reencher  os  bolet ins  de  socorro  urgentes,  mesmo  os  prov isórios ,  com
diagnóst icos  prováveis  ou  incompletos  dos  doentes  a tend idos  nas  sa las  de  pr imei ros
socorros ;  superv is ionar  e  or ien tar  o  t rabalho  dos  estagiár ios  e  in te rnos;  preencher  as
f ichas  dos  doentes  atendidos  em  domicí l io ;  preencher  re la tór ios  comprobatór ios  de
atend imento;  p roceder  o  regis t ro  dos  per tences  dos  doentes  ou  ac identados  em estado
de  inconsc iênc ia  ou  que  venham a  fa lecer ;  a tender  consu ltas  médicas  em ambulató r ios
e  hospi ta is  ou  outros  es tabelec imentos  públ icos  municipa is ;  examinar  funcionár ios  para
f ins  de  l icenças,  readaptação,  aposentador ia  e  reversão;  examinar  candidatos  a
auxí l ios ;  fazer  inspeção  méd ica  para  f ins  de  ingresso ;  fazer  v is i tas  domic i l i ares  para
f ins  de  concessão  de  l icenças  a  func ionár ios;  emi t i r  laudos ;  fazer  d iagnóst icos  e
recomendar  a  te rapêut ica;  prescrever  reg imes  d ieté t icos;  prescrever  exames
laborator ia is ;  incent ivar  a  vac inação  e  ind icar  medidas  de  h ig iene  pessoal ;
responsabi l i za r-se  por  equipes  aux i l i ares  necessár ias  à  execução  das  at iv idades
própr ias  do  cargo;  executa r  ta refas  af ins ,  inc lus ive  as  edi tadas  no  respect ivo
regulamento  da  pro f issão;  pequenos  proced imentos  ci rúrg icos ;  exc isão /sutu ra  de
pequenas lesões pele/mucosa;  f renec tomia;  inc isão  e drenagem de abcesso;  re t i rada de
corpo  est ranho subcu tâneo;  b ióps ia/punção  de  tumores  superf ic iais  de  pele;  exerese  de
c isto  sebáceo;  exerese  de  ca lo ;  t ra tamento  de  mi l íase  fu runculó ide,  contado  com
vísceras  humanas ;  contato  com  f lu ídos  corpora is  (sangue,  secreções,  u r ina) ;
procedimentos  c i rúrg icos  de  con tato  com  mater ia l  in fec to -contagioso;  contato  e
t ratamento  em  pacientes  por tadores  de  doenças  in fec to-con tagiosas  (hepat i tes ,  A IDS,
tuberculose e ou tras ) .

5. Motorista
Descrição  Sintét ica:  conduzi r  e  zelar  pe la  conservação  de  veículos  automotores  em
geral .
Descrição  Anal í t ica:  conduzi r  veícu los  automotores  dest inados  a  t ranspor te  de
passagei ros  e  cargas;  recolher  o  veícu lo  à  garagem  ou  local  dest inado  quando
conclu ída  a  jornada  do  d ia,  comunicando  qualquer  de fe i to  porventu ra  exis tentes;
manter  os  ve ícu los  em  perfe i tas  condições  de  func ionamento;  fazer  reparos  de
emergência;  ze lar  pela  conservação  do  veícu lo  que  lhe  for  entregue;  encarregar -se  do
transporte  e  entrega  de  correspondência  ou  de  carga  que  lhe  for  conf iada ;  p romover  o
abastec imento  de  combust íve is  água  e  ó leo;  ver i f icar  o  funcionamento  o  s is tema
elét r ico,  lâmpadas,  fa ró is,  s ina le i ras,  buz inas  e  ind icadores  de  d i reção;  prov idencia r  a
lubr i f icação quando ind icada;  ver i f icar  o grau  de dens idade e níve l  da água da abater ia ,
bem como a ca l ibração dos pneus;  executar  tarefas a f ins .

6. Médico Ginecologista e Obstetra
Descrição  Sintét ica:  Prestar  serv iços  médicos  aos  munícipes  que  procuram  os
serv iços de saúde mant idos pelo  Munic íp io.
Descrição  Anal í t ica:  Di r ig i r  equipes  e  presta r  socorros  urgentes ;  e fetuar  exames
médicos,  fazer  d iagnóst icos,  prescrever  e  min is t ra r  t ra tamento  para  d iversas  doenças,
per tu rbações  e  lesões  do  organismo  humano e  apl icar  métodos  da  medic ina  prevent iva ;
prov idenc ia r  ou  real izar  t ra tamento  espec ia l izado;  pra t icar  in te rvenções  c i rú rg icas;
min is t rar  au las  e  par t ic ipar  de  reun iões  médicas,  cursos,  pa lest ras  sobre  medic ina
prevent iva  nas  ent idades  assis tenc ia is  e  comuni tá r ias ;  desenvolver  at iv idades  de cunho

19



prevent ivo ,  ta is  como  campanha  de  vac inação,  pa lest ras ,  coordenar  e  conduzi r  grupos
de  d iscussão  de  molést ias ;  preencher  e  visar  mapas  de  produção,  f icha  médica  com
diagnóst ico  e  t ra tamento;  t ransfer i r  pessoalmente  a  responsabi l idade  do  a tendimento  e
acompanhamento  aos  t i tu la res  de  p lantão;  a tender  os  casos  u rgentes  de  inte rnados  no
hospi ta l ,  nos  impedimentos  dos  t i tu lares  de  p lan tão;  preencher  os  bole t ins  de  socor ro
urgente,  mesmo  os  prov isór ios,  com  diagnós t icos  provável  ou  incomple to  dos  doentes
atend idos  nas  sa las  de  pr ime i ro  socorro;  supervis ionar  e  or ien tar  o  t raba lho  dos
estagiá r ios  e  in ternos ;  preencher  as  f ichas  dos  doentes  atendidos  a  domicí l i o;
preencher  re la tó r ios  comprobatór ios  de  atend imento;  proceder  o  regis t ro  dos  per tences
dos  doentes  ou  ac identados  em  estado  de  inconsc iênc ia  ou  que  venham  a  fa lecer ,
atender  consu l tas  médicas  em  ambulató r ios  e  hospi ta is  ou  out ros  estabelec imentos
públ icos  munic ipa is ;  examinar  func ionár ios  para  f ins  de  l icenças,  readaptação,
aposentador ia  e  reversão ;  examinar  candidatos  a  auxí l ios ;  fazer  inspeção  médica  para
f ins  de  ingresso ;  fazer  v is i tas  domic i l iares  para  f ins  de  concessão  de  l icenças  a
func ionários;  emi t i r  laudos;  fazer  d iagnóst icos  e  recomendar  a  te rapêut ica;  prescrever
exames  laborator ia is ;  incent ivar  a  vac inação  e  ind icar  med idas  de  hig iene  pessoal ;
responsabi l i za r-se  por  equipes  aux i l i ares  necessár ias  à  execução  das  at iv idades
própr ias  do  cargo;  a tender  a  pacientes  que  procuram  a  unidade  sani tár ia ,  procedendo
exame  gera l  e  obsté t r ico ;  so l ic i ta r  exames  de  laborató r io  e  out ros  que  o  caso  requei ra;
contro la r  a  p ressão  ar ter ia l  e  o  peso  da  gestan te;  dar  or ientação  médica  à  gestante  e
encaminhá- la  à  matern idade;  preencher  f ichas  médicas  das  c l ientes;  aux i l iar  quando
necessár io ,  a  matern idade  e  ao  bem-estar  fe ta is ;  a tender  ao  par to  e  puerpér io ;  dar
or ientação  re lat iva  à  nut r ição  e  h ig iene  da  gestante  e  presta r  o  dev ido  atendimento  às
pac ientes  encaminhadas  por  outro  espec ia l is ta ;  prescrever  t ra tamento  adequado;
par t ic ipar  de  programas vol tados  para  a  saúde  públ i ca;  exercer  censura  sobre  produtos
médicos  de  acordo  com  sua  espec ia l idade;  par t ic ipar  de  jun tas  médicas;  so l ic i tar  o
concurso  de  outros  médicos  espec ia l izados  em  casos  que  requei ram  esta  prov idênc ia;
execu tar  tarefas  af ins ,  inc lus ive  as  edi tadas  no  respect ivo  regulamento  da  prof issão,
contado  com  v ísceras  humanas;  con tato  com  f lu ídos  corpora is  (sangue,  secreções,
ur ina) ;  procedimentos  c i rúrg icos  de  con tato  com  mater ia l  in fecto-con tagioso ;  contato  e
t ratamento  em  pacientes  por tadores  de  doenças  in fec to-con tagiosas  (hepat i tes ,  A IDS,
tuberculose e ou tras ) .

7. Professor  (Séries  Iniciais ,        Educação Art íst ica-Artes      ,  História ,  Inglês ,  Matemática e  
Português)
Descrição Sintét ica:  
Orienta r  a aprendizagem do a luno;  
Par t ic ipar  do processo de p lanejamento escolar ;  
Organizar  as at iv idades inerentes ao  processo  de ens ino-aprendizagem;
Cont r ibu i r  para  o aprimoramento da qual idade do ensino.
Descrição Anal í t ica:
Par t ic ipar  da e laboração do  Pro jeto  Pol í t ico -Pedagógico  da Escola;
Elaborar  e  cumpr i r  o  p lanejamento  anual  e  diá r io  segundo  o  Projeto  Pol í t ico-
Pedagógico da  Escola;
Manter  atual izados  os regis t ros  nos  Diá r ios de  Classe ;
Fazer  um  diagnós t ico  da  real idade  de  sua  classe  e  estabelecer  uma  propos ta  que
busque desenvolver  a aprendizagem do a luno;
Zelar  pe lo rendimento escolar  dos a lunos;
Manter  a  Di reção  da  Escola  e  os  pais  in formados  quanto  ao  rendimento  escolar  dos
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alunos;
Cumpr i r  as  normas  regimenta is  do  sis tema  de  aval iação  da  escola  para  implementar
estratégias  de  recuperação prevent iva  para  os  a lunos  de  menor  rendimento  e  organizar
regis t ros de observação dos mesmos;
Real izar  t rabalho integrado com apoio pedagógico;
Par t ic ipar  dos  per íodos  ded icados  ao  estudo,  p lanejamento,  à  aval iação  e  ao
desenvolv imento  prof iss ional ;
Colaborar  com as at iv idades de  ar t icu lação da  escola  com as famí l ias  e a comunidade;
Integrar  órgãos complementares da  escola ;
Executar  ta refas  af ins  com a educação;
Cumpr i r  o  Calendár io  Escolar  estabelec ido  pela  SME  e  pela  escola  (d ias  le t ivos  e
horas-aula,  reuniões  pedagóg icas ,  CPM,  adminis t ra t ivas,  p ro jetos  espec ia is,  a t iv idades
extra-c lasse,  etc) ;
Cumpr i r  as  d ispos ições  legais ,  as  de terminações  de  órgãos  superio res  e  as  constan tes
no regimento escolar .
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EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO N. º  006/2009

ANEXO I I

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E/OU BIBLIOGRAFIA

1. CONTEÚDO  PROGRAMÁTICO  E/OU  BIBLIOGRAFIA  PARA  O  CARGO  DE  AGENTE
FISCAL
1.1 Língua Portuguesa
� Lei tu ra  e  anál ise  de  texto:  compreensão  do  texto,  s igni f icado  contex tua l  de

palavras e expressões,  vocabulár io .
� Mor fo logia:  c lasses  de  palavras,  c lass i f icação,  fo rmação,  f lexão,  a juste  e

harmonia nas f rases.
� Ortograf ia:  acen tuação grá f ica,  div isão  s i láb ica,  c rase,  graf ia  das palav ras.
� Princíp ios  in formativos  da  l íngua:  uso  dos  s ina is  de  pontuação,  uso  dos  porquês,

concordânc ia nominal  e  verbal ,  regênc ia  nominal  e  verbal .
� Sin taxe:  anál ise s in tá t ica .

1.2 Matemática
���� Sistema de numeração decimal .
���� Quatro  operações fundamenta is  em N (Números In te i ros ) .
���� Frações ord inár ias – quatro operações.
���� Números dec imais  – quat ro operações.
���� Porcentagem, juros  s imples e regra de t rês s imples.
���� Sistema de medidas.
���� Figuras  p lanas:  área  e per ímet ro.      
���� Progressões  Ar i tmét icas.
���� Progressões  Geométr icas.
���� Matr izes,  Determinantes  e Sis temas L ineares.
���� Equações  do Segundo Grau.

1.3 Legislação
���� Lei  Mun ic ipa l  n º  682,  de  05 de junho de 1990 -  Regime Jurídico do Município de Carlos

Barbosa.
1.4 Conhecimentos Especif icos

� LC 123/2006 -  Ins t i tui  o  Es tatuto Nac ional  da Microempresa e  da Empresa de
Pequeno Porte:  Capí tu los  I ,  I I  e  I I I  (ar ts .  1º  a 11) .

� Lei  Mun ic ipa l  nº  757 /91 – Código Munic ipal  de Posturas .
� Lei  Mun.  1.255/98  – Código Tr ibutá r io  Munic ipa l .
� Lei  Mun ic ipa l  nº  1.381/00 -  Ins t i tu i  a  Unidade de Referênc ia  Municipa l .
� Lei  Mun ic ipa l  nº  1 .526/02 – Código Munic ipal  de Obras.
� Lei  Mun ic ipa l  nº  1 .710/03 – Estabelece a cobrança  do ISSQN.
� Lei  Mun ic ipa l  nº  1 .873/05 – Estabelece normas acerca da  l impeza de ter renos

urbanos.
� Lei  Mun ic ipa l  nº  1 .963/06 e 2.084/07 -  Plano Diretor  Urbano.
� Leis  Munic ipa is  nºs 1.964 /06,  1965/06  e 2.102/07 – Parcelamento do solo e

per ímetro  urbano.
1.5 Informát ica
� Conhecimento  bás ico de  rede .
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� Sis tema Operac ional  Windows e Microsof t  Of f ice  e seus apl i ca t ivos (Word,  Excel  e
Power  Poin t ) .   

2. CONTEÚDO  PROGRAMÁTICO  E/OU  BIBLIOGRAFIA  PARA  O  CARGO  DE
ENFERMEIRO
2.1 Língua Portuguesa
� Lei tu ra  e  anál ise  de  texto:  compreensão  do  texto,  s igni f icado  contex tua l  de

palavras e expressões,  vocabulár io .
� Mor fo logia:  c lasses  de  palavras,  c lass i f icação,  fo rmação,  f lexão,  a juste  e

harmonia nas f rases.
� Ortograf ia:  acen tuação grá f ica,  div isão  s i láb ica,  c rase,  graf ia  das palav ras.
� Princíp ios  in formativos  da  l íngua:  uso  dos  s ina is  de  pontuação,  uso  dos  porquês,

concordânc ia nominal  e  verbal ,  regênc ia  nominal  e  verbal .
� Sin taxe:  anál ise s in tá t ica .
2.2  Matemática

� Sis tema de  numeração dec imal .
� Quatro operações fundamenta is  em N (Números In te i ros) .
� Frações ord inár ias  – quatro operações.
� Números dec imais  – quat ro  operações.
� Porcentagem, ju ros  s imples e regra  de t rês s imples.
� Sis tema de  medidas.
� Progressões  Ar i tmét icas
� Progressões  Geométr icas.
� Equações do Segundo Grau.

2.3  Legislação
� Lei  Mun ic ipa l  nº   682 ,  de 05 de  junho de 1990 -  Regime Jur íd ico do Munic íp io

de Car los  Barbosa.
� Legis lação do Sis tema Ún ico de  Saúde (Le is  Federa is  nºs  8080/90 e 8142/90) .

2.4 Conhecimentos Específ icos
� BURROUHS,  Ar lene.  Uma  in t rodução  à  Enfermagem  Materna .  Por to  Alegre:
Artes Médicas.  6ªedição  1995.
� FORTES, Paulo A.  de Carvalho .  Ét ica  e Saúde .  São Paulo :  EPU.  1998.
� SMELTZER,  Suzane,  C.  &  Bare,  Brenda  G.  Tratado  de  Enfermagem  Médico  –
Cirúrg ica .  R io de Janei ro :  Guanabara Koogan,  1993.
� VEIGA,  Débora  de  Azevedo;  Corse t t i ,  Mar ia  da  Graça.  Manual  de  Técnicas  de
Enfermagem .  4ª  ed.  Porto  Alegre:  Sangra  DC Luzza to,  1993.
� REIBNITZ,  Kenyas. ,  Prado  Marta  Lenise.  Sér ie  Aux i l iar  de  Enfermagem .
Volumes :  1,  2 ,  3,  4 ,  5 ,   F lor ianópo l is .  NFR/SPB,  CCS  –  UFCS  1997.  315P  2º  ed ição.
Sér ie  Aux i l ia r  de Enfermagem.
� ARAÚJO,  Mar ia  josé  bezer ra  de .  Ações  de  Enfermagem  em  Saúde  Públ ica ,
vo lume1.  4 edição Rio de Janei ro :  M.  \J .  Bezerra de Araújo ed. ,  1995.
� HERMANN,  Hel lma  &  Pegoraro,  A i ldes  dos  Santos.  Enfermagem  em  Doenças
Transmissíve is .  São Paulo, :  E.P.U. ,1986.
� MENNA  BARRETO,  Sérg io  S.  Rot inas  em  Terapia  in tens iva .   2º  ed ição .  Porto
Alegre :  Ar tes  Médicas ,  1993.
� GENZ,  Gessy  Corrêa .  Auxi l iar  de  Enfermagem:  en fermagem para  a  Promoção  da
Saúde .  5  Ed .  Por to a legre,  1995.  V.1.
� ______  Auxi l ia r  de  enfermagem:  Enfermagem  para  Recuperação  da  Saúde  do
Adul to .  5  Ed .  1993.  V .3 .
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� ______  Enfermagem para  Recuperação  da  Saúde  Materno  –  in fan t i l .  4  Ed .  Por to
Alegre ,  1996.  V .  3 .
� TAYLOR,  CECELIA  M.  Manual  de  en fermagem ps iquiát r i ca  de  Mereness /Cecel ia
M. Tay lo r ;  t rad.  Dayse  Bat is ta .  Porto  Alegre:  Ar tes  Médicas,  1992.
� Calendário  de Vac inas do Es tado do Rio  Grande do Sul  a tual izado.
� Guias de  Vig i lânc ia  Epidemio lógica – Min is tér io  da  Saúde.
� Manuais  do  Min is té r io  da  Saúde:  Planejamento  Fami l ia r ,  Ass is tênc ia  a  Saúde da
Mulher ,  Ass is tênc ia  a  Saúde  da  Cr iança ,  Ass is tênc ia  a  Saúde  do  Adul to ,  Ass is tênc ia
ao Pré-nata l  e  DST/AIDS.
� NASI ,  Luis  Antonio.  Rot inas de Pronto Socorro .  Ar tes Médicas
� COORDENAÇÃO:  IDEOMINA  LOPES  DE  LIMA.  MANUAL  DE  TÉCNICA  E
AUXILIAR DE ENFERMAGEM. EDITORA AB GOIÁS,  6º  EDIÇÃO.

2.5 Informát ica
� Conhecimento  bás ico de  rede .
� Sis tema Operac ional  Windows e  Microsof t  O ff ice  e seus  apl icat ivos  (Word,  Exce l  e

Power  Poin t ) .   
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E/OU BIBLIOGRAFIA PARA O CARGO DE FISCAL

SANITARISTA E DE MEIO AMBIENTE
3.1 Língua Portuguesa
� Lei tu ra  e  anál ise  de  texto:  compreensão  do  texto,  s igni f icado  contex tua l  de

palavras e expressões,  vocabulár io .
� Mor fo logia:  c lasses  de  palavras,  c lass i f icação,  fo rmação,  f lexão,  a juste  e

harmonia nas f rases.
� Ortograf ia:  acen tuação grá f ica,  div isão  s i láb ica,  c rase,  graf ia  das palav ras.
� Princíp ios  in formativos  da  l íngua:  uso  dos  s ina is  de  pontuação,  uso  dos  porquês,

concordânc ia nominal  e  verbal ,  regênc ia  nominal  e  verbal .
� Sin taxe:  anál ise s in tá t ica .

3.2 Matemática
� Sis tema de  numeração dec imal .
� Quatro operações fundamenta is  em N (Números In te i ros) .
� Frações ord inár ias  – quatro operações.
� Números dec imais  – quat ro  operações.
� Porcentagem, ju ros  s imples e regra  de t rês s imples.
� Sis tema de  medidas.
� Figuras p lanas:  área  e per ímet ro.      
� Progressões  Ar i tmét icas.
� Progressões  Geométr icas.
� Matr izes,  Determinantes e Sis temas L ineares .
� Equações do Segundo Grau.

3.3 Legislação
� Lei  Mun ic ipa l  nº   682 ,  de 05 de  junho de 1990 -  Regime Jur íd ico do Munic íp io

de Car los  Barbosa.
3.4 Conhecimentos Especif icos

� Decreto  Estadual  2 .3430/74  -  Dispõe sobre a promoção,  proteção e recuperação
da Saúde Públ ica.

� Lei  Es tadua l  nº  11.520 /00 -  Ins t i tui  o  Código Estadual  do Meio Ambiente do
Estado do  Rio Grande do  Sul .

� Lei  Mun ic ipa l  nº  1.381/00 -  Ins t i tu i  a  Unidade de Referênc ia  Municipa l .
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� Lei  Mun ic ipa l  nº  2.078/07 – referente  a Taxa por  Ações  e Serv iços de Saúde.
3.5 Informát ica
� Conhecimento  bás ico de  rede .
� Sistema Operacional Windows e Microsoft Office e seus aplicativos (Word, Excel e Power Point).  

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E/OU BIBLIOGRAFIA PARA O CARGO DE MÉDICO         
4 .1 Língua Portuguesa

� Le itu ra  e  anál ise  de  texto:  compreensão  do  texto,  s ign i f icado  contextua l  de
palavras  e expressões,  vocabulá r io .

� Mor fo logia:  c lasses  de  palavras,  c lass i f icação,  formação,  f lexão,  a jus te  e
harmonia  nas f rases.

� Ortograf ia:  acen tuação gráf ica,  div isão  s i láb ica ,  c rase,  graf ia  das palavras.
� Princíp ios  in fo rmat ivos da l íngua:  uso  dos  s ina is  de pontuação,  uso dos porquês,

concordância  nomina l  e  verbal ,  regênc ia nominal  e  verbal .
� Sintaxe:  anál ise sin tát ica.
� Correspondência  Of ic ia l .

4.2 Matemática
� Sis tema de  numeração dec imal .
� Quatro operações fundamenta is  em N (Números In te i ros) .
� Frações ord inár ias  – quatro operações.
� Números dec imais  – quat ro  operações.
� Porcentagem, ju ros  s imples e regra  de t rês s imples.
� Sis tema de  medidas.
� Progressões  Ar i tmét icas.
� Progressões  Geométr icas.
� Equações do Segundo Grau.

4.3 Legislação
� Lei  Mun ic ipa l  nº  682 ,  de 05 de junho de  1990 -  Regime Jurídico do Município de

Carlos Barbosa.
� Legis lação do Sis tema Ún ico de  Saúde (Le is  Federa is  nºs  8080/90 e 8142/90) .

4.5 Conhecimentos Específ icos
� Métodos  d iagnóst icos  –  Consu lta  ráp ida.  José  Luiz  Möl ler  Soares,  A lessandro

Pasqualo to,  Danie la Rosa,  Verônica  Lei te .  Ar tmed,  2000;
� Medic ina  Ambulato ria l  –  Condutas  de atenção pr imár ia  baseadas  em ev idênc ias .

Bruce  Duncan,  Maria  Inês Schmidt ,  E lsa Giugl ian i .  3ª  ed ição .  Ar tmed,  2004.
� Diagnóst ico  e  Tra tamento  2004.  Lawrence Tierney  Jr . ,  Stephen McPhee,  Maxine

Papadakis .  41ª  edição.  Atheneu ed itora.  2004;  
� Medic ina  In terna  de  Net te r .  Marschal l  Runge,  M.  Andrew  Gregant i .  Ar tmed,

2005.  
� French’s  –  Diagnóst ico  d i fe renc ia l  em  Cl ín ica  Médica.  Ian  Bouchier ,  Haro ld  E l -

l is ,  Peter  Fleming.  13ª  edição.   MEDSI  edi tora.  2002.  
� Condutas  em  Cl ín ica  Méd ica.  Norma  Fi lguei ra,  José  I ran  Costa  Jún io r ,  C léz io

Lei tão,  Vi rg í l io  de  Lucena,  Helo ísa  de  Melo,  Car los  A lexandre  de  Br i to .  3ª  ed ição .
MEDSI edi tora .  

� Clín ica Médica  –  Consul ta  Rápida.  2ª  ed ição.  S tephen Dora l  Stefani ,  Elv ino  Bar-
ros.  Ar tmed.  2003.  

� Antimicrobianos  –  Consul ta  Ráp ida .  3ª  ed ição.  Elv ino  Bar ros ,  Henr ique
Bi t tencourt ,  Mar ia  Luiza Caramor i ,  Adão Machado.  Ar tmed.  2003.  

� Atual ização  Terapêut ica  2005.  F.  Cint ra  do  Prado,  Ja i ro  Ramos,  J .  Ribei ro  do
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Val le .  22ª  edição.  Ar tes  Médicas.  2005.  
� CECIL  –  Medicina  In te rna  Básica .  4ª  ed ição.  Thomas  Andreol i ,  J .  Claude  Ben-

net ,  Charles Carpenter ,  Fred  Plum.  Guanabara Koogan.  1998.  
4.6 Informát ica
� Conhecimento  bás ico de  rede .
� Sis tema Operac ional  Windows e Microsof t  Of f ice  e seus apl i ca t ivos (Word,  Excel  e

Power  Poin t ) .   
5. CONTEÚDO  PROGRAMÁTICO  E/OU  BIBLIOGRAFIA  PARA  O  CARGO  DE  MÉDICO

GINECOLOGISTA E OBSTETRA
5.1 Língua Portuguesa

� Le itu ra  e  anál ise  de  texto:  compreensão  do  texto,  s ign i f icado  contextua l  de
palavras  e expressões,  vocabulá r io .

� Mor fo logia:  c lasses  de  palavras,  c lass i f icação,  formação,  f lexão,  a jus te  e
harmonia  nas f rases.

� Ortograf ia:  acen tuação gráf ica,  div isão  s i láb ica ,  c rase,  graf ia  das palavras.
� Princíp ios  in fo rmat ivos da l íngua:  uso  dos  s ina is  de pontuação,  uso dos porquês,

concordância  nomina l  e  verbal ,  regênc ia nominal  e  verbal .
� Sintaxe:  anál ise sin tát ica.
� Correspondência  Of ic ia l .

5.2 Matemática
� Sis tema de  numeração dec imal .
� Quatro operações fundamenta is  em N (Números In te i ros) .
� Frações ord inár ias  – quatro operações.
� Números dec imais  – quat ro  operações.
� Porcentagem, ju ros  s imples e regra  de t rês s imples.
� Sis tema de  medidas.
� Progressões  Ar i tmét icas.
� Progressões  Geométr icas.

� Equações  do Segundo Grau.  
5.3 Legislação

� Lei Municipal nº  682, de 05 de junho de 1990 -  Regime Jurídico do Município de Carlos Barbosa.
� Lei  Federa l  nº  8.080  de 19 /09/1990.  
� Lei  Federa l  nº  8.142  de 28 /12/1990.  
� Const i tu ição  Federal  ar ts .  196 a 200  e Const i tu ição  Estadual  arts .  241 a 246  
� NOB 01/93 e 01/96.  
� NOAS –  SUS 01/01.  
� Lei  Federa l  nº  1.232 /94.  

5.4 Conhecimentos Específ icos
� Métodos  d iagnóst icos  –  Consu lta  ráp ida.  José  Luiz  Möl ler  Soares,  A lessandro

Pasqualo to,  Danie la Rosa,  Verônica  Lei te .  Ar tmed,  2000.
� Medic ina  Ambulato ria l  –  Condutas  de atenção pr imár ia  baseadas  em ev idênc ias .

Bruce  Duncan,  Maria  Inês Schmidt ,  E lsa Giugl ian i .  3ª  ed ição .  Ar tmed,  2004.
� Diagnóst ico  e  Tra tamento  2004.  Lawrence Tierney  Jr . ,  Stephen McPhee,  Maxine

Papadakis .  41ª  edição.  Atheneu ed itora.  2004.  
� Medic ina  In terna  de  Net te r .  Marschal l  Runge,  M.  Andrew  Gregant i .  Ar tmed,

2005.
� French’s  –  Diagnóst ico  d i fe renc ia l  em  Cl ín ica  Médica.  Ian  Bouchier ,  Haro ld  E l -

l is ,  Peter  Fleming.  13ª  edição.   MEDSI  edi tora.  2002.  
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� Condutas  em  Cl ín ica  Méd ica.  Norma  Fi lguei ra,  José  I ran  Costa  Jún io r ,  C léz io
Lei tão,  Vi rg í l io  de  Lucena,  Helo ísa  de  Melo,  Car los  A lexandre  de  Br i to .  3ª  ed ição .
MEDSI edi tora .  

� Clín ica Médica  –  Consul ta  Rápida.  2ª  ed ição.  S tephen Dora l  Stefani ,  Elv ino  Bar-
ros.  Ar tmed.  2003.  

� Antimicrobianos  –  Consul ta  Ráp ida .  3ª  ed ição.  Elv ino  Bar ros ,  Henr ique
Bi t tencourt ,  Mar ia  Luiza Caramor i ,  Adão Machado.  Ar tmed.  2003;  

� Atual ização  Terapêut ica  2005.  F.  Cint ra  do  Prado,  Ja i ro  Ramos,  J .  Ribei ro  do
Val le .  22ª  edição.  Ar tes  Médicas.  2005.  

� CECIL  –  Medicina  In te rna  Básica .  4ª  ed ição.  Thomas  Andreol i ,  J .  Claude  Ben-
net ,  Charles Carpenter ,  Fred  Plum.  Guanabara Koogan.  1998.  

5.5  Informática
� Conhecimento  bás ico de  rede .
� Sistema Operacional Windows e Microsoft Office e seus aplicativos (Word, Excel e Power Point).  

06. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E/OU BIBLIOGRAFIA PARA O CARGO DE MOTORISTA
6.1 Língua Portuguesa

� Ortografia: emprego de maiúsculas; emprego do “m” antes de “p” e “b”, “r” e “rr”, “h” inicial; “ç” ou “c”
antes de vogais; “l” e “u” em final de sílaba; “s” e “ss” entre vogais; acentuação gráfica; divisão
silábica.

� Morfologia: flexão dos substantivos e adjetivos simples, gênero e número, emprego dos verbos
regulares e irregulares (dar, ler, dizer, ir, vir) nos tempos do modo indicativo.

� Pontuação, uso do ponto final, ponto de exclamação, ponto de interrogação, vírgula (enumeração,
datas e endereços).

� Leitura e compreensão de texto: significado de palavras e expressões no texto, idéias principais e
secundárias, interpretação, significação contextual de palavras e expressões.

6.2 Prova de Matemática
� Conjunto dos números naturais.
� Expressões numéricas.
� Divisibilidade.
� Números primos (até 100).
� Múltiplos e divisores de um número.
� Máximo divisor comum.
� Mínimo múltiplo comum.
� Frações: leitura, classificação, propriedades, simplificação, redução ao mesmo denominador.
� Operações com frações: adição, subtração, multiplicação e divisão.
� Números decimais.
� Sistema métrico decimal.
� Regra de três.

6.3 Conhecimentos Específicos
� Legislação do Código Brasileiro de Trânsito – Lei Federal n.º 9.503/97

6.4 Legislação
� Lei Municipal nº  682, de 05 de junho de 1990 -  Regime Jurídico do Município de Carlos Barbosa.

07. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E/OU BIBLIOGRAFIA PARA O CARGO DE PROFESSOR
SÉRIES INICIAIS
7.1 Língua Portuguesa

� Le itu ra  e  anál ise  de  texto:  compreensão  do  texto,  s ign i f icado  contextua l  de
palavras  e expressões,  vocabulá r io .
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� Mor fo logia:  c lasses  de  palavras,  c lass i f icação,  formação,  f lexão,  a jus te  e
harmonia  nas f rases.

� Ortograf ia:  acen tuação gráf ica,  div isão  s i láb ica ,  c rase,  graf ia  das palavras.
� Princíp ios  in fo rmat ivos da l íngua:  uso  dos  s ina is  de pontuação,  uso dos porquês,

concordância  nomina l  e  verbal ,  regênc ia nominal  e  verbal .
� Sintaxe:  anál ise sin tát ica.
� Correspondência  Of ic ia l .

7.2 Matemática
� Sistema de numeração decimal .
� Quatro  operações fundamenta is  em N (Números In te i ros ) .
� Frações ord inár ias – quatro operações.
� Números dec imais  – quat ro operações.
� Porcentagem, juros  s imples e regra de t rês s imples.
� Sistema de medidas.
� Figuras  p lanas:  área  e per ímet ro.       
� Progressões  Ar i tmét icas.
� Progressões  Geométr icas.
� Matr izes,  Determinantes  e Sis temas L ineares.
� Equações  do Segundo Grau.

7.3 Legislação
� Lei  Mun ic ipa l  nº   682,  de 05 de  junho de  1990 -   Regime Jurídico do Município de

Carlos Barbosa.
� Lei  Mun ic ipa l  nº  2.133,  de  23 de janei ro de  2008.
� Lei  de Di re t r izes e Bases  da Educação.
� Estatuto da Cr iança e do Adolescente.

7.4 Conhecimentos Específ icos 
• BUORO,  Anamel ia  Bueno.  O olhar  em construção – uma exper iência  de ensino e

aprendizagem na ante da escola .  SP:  Cortez,  1998.
• CAGLIARI,  Lu iz  Car los .  Al fabet ização e  l ingüís t ica .   2ª  ed .  São Pau lo:  Sc ip ione ,

1990.
• CARRETERO,  Mar io .  Const i tu i r  e  ens inar  –  As  Ciênc ias  Soc ia is  e  a  H is tór ia .

POA: Ar tmed,  1997.
• COLL,  César et  a l .  O construt iv ismo na sala de au la.  São Pau lo:  Á t i ca,  1999.
• FERREIRO,  Emí l ia  e  Teberosky,  Ana.  Psicogênese  da  l íngua  escr i ta .  Por to

Alegre:  Ar tmed,  1986.
• HOFFMANN,  Jussara.  Aval iação  mediadora:  uma  prát ica  em construção  da  pré-

escola à univers idade.  Porto  Alegre:  Educação e Real idade,  1993.
• KAMI I ,  Constance.  A  cr iança  e  o  número  –  impl icações  educac ionais  da  teor ia

de  Piaget  para  atuação  junto  a  escolares  de  4  a  6  anos .  Campinas :  Papi rus,
1990.

• LERNER,  Del ia .  Ler  e  escrever  na  esco la  –  o  real ,  o  poss íve l  e  o  necessár io .
POA: Ar tmed,  2002.

• MORAIS,  Ar thur  Gomes de.  Ortograf ia :  ensinar  e aprender .  SP:  Át ica,  1998.
• PIAGET,  Jean.  A  representação  do  mundo  na  cr iança .  Rio  de  Janei ro:  Record.

S.d.
• ______________A  formação  do  s ímbolo  na  cr iança  imi tação,  jogo  e  sonho,

imagem e representação .  Rio de  Janei ro:  Zahar,  1971.
• _____________ O ju lgamento moral  da  cr iança .  São Paulo:  Metr jou,  1977.
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• _____________  O nasc imento  da  in te l igência  na  cr iança .  3ª  ed.  Rio  de  Janei ro:
Zahar ,  1978.

• RANGEL,  Ana  Cr is t ina ,  S.  Educação  Matemát ica  e  a  Const rução  do  Número
pela cr iança .  POA:  Ar tmed,  1992.   

• TEBEROSKY,  Ana.  Aprendendo  a  escrever :  perspect ivas  ps ico lógicas  e
impl icações educac ionais .  SP:  Át ica,  1995.

• WEISSMANN,  Hi lda  (o rg . )  Didát ica  das  c iênc ias  Natura is  –  contr ibuições  e
ref lexões .  POA:  Ar tmed,  1998.

• VIGOTSKI,  L iev.  S .  A  const rução  do  pensamento  e  da  l inguagem .  São  Paulo :
Mart ins  Fontes ,  2000.

7.5 Informát ica
� Conhecimento  bás ico de  rede .
� Sis tema Operac ional  Windows e Microsof t  Of f ice  e seus apl i ca t ivos (Word,  Excel  e

Power  Poin t ) .   
8 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E/OU BIBLIOGRAFIA PARA O CARGO DE PROFESSOR

DE       EDUCAÇÃO ARTÍSTICA -  ARTES  
8.1 Língua Portuguesa

� Le itu ra  e  anál ise  de  texto:  compreensão  do  texto,  s ign i f icado  contextua l  de
palavras  e expressões,  vocabulá r io .

� Mor fo logia:  c lasses  de  palavras,  c lass i f icação,  formação,  f lexão,  a jus te  e
harmonia  nas f rases.

� Ortograf ia:  acen tuação gráf ica,  div isão  s i láb ica ,  c rase,  graf ia  das palavras.
� Princíp ios  in fo rmat ivos da l íngua:  uso  dos  s ina is  de pontuação,  uso dos porquês,

concordância  nomina l  e  verbal ,  regênc ia nominal  e  verbal .
� Sintaxe:  anál ise sin tát ica.
� Correspondência  Of ic ia l .

8.2 Matemática
� Sistema de numeração decimal .
� Quatro  operações fundamenta is  em N (Números In te i ros ) .
� Frações ord inár ias – quatro operações.
� Números dec imais  – quat ro operações.
� Porcentagem, juros  s imples e regra de t rês s imples.
� Sistema de medidas.
� Figuras  p lanas:  área  e per ímet ro.       
� Progressões  Ar i tmét icas.
� Progressões  Geométr icas.
� Matr izes,  Determinantes  e Sis temas L ineares.
� Equações  do Segundo Grau.

8.3 Legislação
� Lei  Mun ic ipa l  nº   682,  de 05 de  junho de  1990 -  Regime Jurídico do Município de

Carlos Barbosa.
� Lei  de Di re t r izes e Bases  da Educação.
� Lei  Mun ic ipa l  nº  2.133,  de  23 de janei ro de  2008.
� Estatuto da Cr iança e do Adolescente.

8.4 Conhecimentos Especif icos
� Objet ivos gera is  da  Educação Art ís t ica.  
� Aval iação  e in tegração da Educação Art ís t ica.  
� Sentido e ampl i tude  da Educação Art íst ica.  
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� Som:  ru ídos e sons musica is  – Mundo sonoro .  
� Mater ia is  e obje tos da  exper iênc ia  musica l .  
� Qual idades  próprias  do som.  
� Discr iminação dos sons .  
� Gêneros  musicais.  
� Jogos cole t ivos,  lúd icos e soc ia is .  
� Repertó r io  e  canto co let ivo.  
� Folc lore  reg ional .  
� Bandinha r í tmica.  
� Passos  para o aprendizado de  uma canção.  
� Ar tes Cênicas – Ar te  Dramát ica:  
     Jogo dramático  (adaptação);
     Improv isação (expressão corpora l  e  fac ia l ) ;
     Técnica  vocal  (entoação) .
� Ident idade do pro fessor  de Educação Art ís t ica:  
     O per f i l  do professor  de  Educação Art ís t ica.
� Ação pedagógica  em Educação Art ís t ica.
� Final idades  e obje t ivos das  aulas de  Educação Art ís t ica.
� Sentido e ampl i tude  da Educação Art íst ica no  ens ino.
� Aná l ise  e cr í t ica no  processo ensino/aprendizagem.
� Importânc ia e va lor ização da Educação Art ís t ica .
� At iv idades ar t ís t icas e  o desempenho do pro fessor .
� Improv isação,  in te rpretação e cr iação na música e  na dança.
� O papel  do professor  na s is temat ização das  at i v idades musica is .
• Educação Art ís t ica :  

- Pressupostos teór icos ;
- Compromisso;
- Ações;
- Técnicas.

• O aluno  e a Educação Ar t ís t ica:  
- Ar te:  expressão e comunicação.
- Educação  Ar tís t ica:  l ibe rdade,  espontaneidade,  imag inação,

cr ia t iv idade e sens ibi l i dade.
- O d iá logo e a busca  do Conteúdo Programát ico.
- O Planejamento  das aulas de Educação Art ís t ica.

• Cr iat iv idade na Educação Art ís t ica:  
• Habi l i tação.  
• Carga horár ia  da d isc ipl ina .  
• Flex ib i l idade no horár io :  p lane jamento  e v is i ta  à expos ições,  museus. . .  
• Ar te – Educação:  

- Educação at ravés da Ar te;
- Educação pela Ar te .

• Espaço  f ís i co;  ins ta lações  e  equipamento  para  o  desenvolv imento  da  Educação
Ar t ís t ica:  

• Exploração de  técnicas,  inst rumentos e  mater ia is  em Educação Art ís t ica .  
• Expressão Corpora l .  
• Técnica  Vocal .  
• Ins t rumento :  corpo  e mente .  (voz)  
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• Liberdade e Cr ia t iv idade.  
• Evolução  do  pensamento  da  cr iança  rela t i vas  à  cr ia t iv idade,  dentro  da  fa ixa

etár ia .  
• At iv idades musica is  na  Educação Ar t ís t ica.  
• Dança:  expressão corpora l ,  gestual ,  improv isação e c r iação  nas mani festações .  

Bibl iograf ia Indicada:
� BARBOSA,  Ana  Mae.  A Imagem no  Ensino  das  Artes .  São  Paulo :  Perspec t iva,

1991.
� CAMARGO.  Luis  et  a l i i .  A  Arte-educação  da  Pré-Escola  à  Univers idade .  São

Pau lo :  Nobel ,  1989.
� CHEIDA  SANS,  Paulo  de  Tarso .  A  Criança  e  o  Art ista .  São  Paulo:  Papi rus,

1994.
� FUSARI,  M.F.  de  Rezende  et  FERRAZ,  M.H.  Arte  na  Educação  Escolar .  São

Pau lo :  Cortez ,  1991.
� GOMBRICH,E.H.  A História da  Arte.  Rio de Janei ro:  LTC Edi to ra,  2000.
� MARTINS,  Mir iam;  PICOSQUE,  Giza;  GUERRA,  Terez inha .  Didática  de  Ensino

de Arte .  São Paulo:  FTD,  1998.
� REVERBEL:  Olga .  Um  Caminho  do  Teatro  na  Escola .  São  Paulo:  Sc ip ione,

1990.
8.5 Informát ica
� Conhecimento  bás ico de  rede .
� Sis tema Operac ional  Windows e Microsof t  Of f ice  e seus apl i ca t ivos (Word,  Excel  e

Power  Poin t ) .   
9 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E/OU BIBLIOGRAFIA PARA O CARGO DE PROFESSOR

DE HISTÓRIA
9.1 Língua Portuguesa

� Le itu ra  e  anál ise  de  texto:  compreensão  do  texto,  s ign i f icado  contextua l  de
palavras  e expressões,  vocabulá r io .

� Mor fo logia:  c lasses  de  palavras,  c lass i f icação,  formação,  f lexão,  a jus te  e
harmonia  nas f rases.

� Ortograf ia:  acen tuação gráf ica,  div isão  s i láb ica ,  c rase,  graf ia  das palavras.
� Princíp ios  in fo rmat ivos da l íngua:  uso  dos  s ina is  de pontuação,  uso dos porquês,

concordância  nomina l  e  verbal ,  regênc ia nominal  e  verbal .
� Sintaxe:  anál ise sin tát ica.
� Correspondência  Of ic ia l .

9.2 Matemática
� Sistema de numeração decimal .
� Quatro  operações fundamenta is  em N (Números In te i ros ) .
� Frações ord inár ias – quatro operações.
� Números dec imais  – quat ro operações.
� Porcentagem, juros  s imples e regra de t rês s imples.
� Sistema de medidas.
� Figuras  p lanas:  área  e per ímet ro.       
� Progressões  Ar i tmét icas.
� Progressões  Geométr icas.
� Matr izes,  Determinantes  e Sis temas L ineares.
� Equações  do Segundo Grau.

9.3 Legislação
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� Lei  Mun ic ipa l  nº   682,  de 05 de  junho de  1990 -  Regime Jurídico do Município de
Carlos Barbosa.

� Lei  de Di re t r izes e Bases  da Educação.
� Lei  Mun ic ipa l  nº  2.133,  de  23 de janei ro de  2008.
� Estatuto da Cr iança e do Adolescente.

9.4 Conhecimentos Específ icos
1.  Estruturação  h is tó r ica  do  Rio  Grande  do  Sul .  In te resses  Ibér icos  na  expansão
comerc ia l  e  na  ocupação  ter r i tor ia l  do  Rio  Grande  do  Sul .  Os  Sete  Povos  das
Missões.  As  im ig rações  açor iana,  a lemã  e  i ta l iana.  A  Revolução  Farroupi lha.  2 .
Organização His tó r ica  do Bras i l .  Per íodo  Pré-colonia l .  Bras i l  Colônia.  Brasi l  Impér io .
Bras i l  Republ icano:  da  “Repúbl ica  Velha”  aos  desa f ios  dos  d ias  de  hoje.  3 .  A  Pré-
His tó r ia .  4 .  Const i tu ição  das  Ant igas  Civ i l izações  e  seu  legado.  5.  Idade  Média.
Surg imento  da  soc iedade  feudal ,  apogeu  e  dec l ín io  do  Feudal ismo.  6.  Idade
Moderna.  7.  Idade  Contemporânea.  Pr inc ipais  mudanças  pol í t icas  e  econômicas
(com  a  fo rmação  das  novas  repúbl icas  no  Leste  Europeu).  Os  grandes  conf l i tos
mundia is  e suas conseqüências.

Bibl iograf ia Indicada:
- ALENCAR,  Franc isco.  His tó r ia  da  soc iedade  bras i le i ra .  Rio  de  Janei ro:  Ao  L ivro

Técnico,  2003.
- COTRIM,  Gi lber to  Vie i ra .  His tó r ia  Global  –  Brasi l  e  Gera l .  Volume  único.  São

Paulo:  Sara iva,  2003.
- MORAES,  José  Geraldo  V inci  de.  H is tór ia  Gera l  e  do  Bras i l .  Vo lume  único .  São

Paulo:  Ed .  A tual ,  2003.
- SCHMIDT,  Már io  F.  Nova  h is tó r ia  cr í t ica.  Volume  ún ico.  São  Paulo:  Nova

Geração,  2005.
- CESAR,  Gui lhermino.  His tór ia  do  Rio  Grande  do  Sul  –  Período  Colonia l .  Por to

Alegre :  Mar t ins  L iv re i ro,  2002.
- PESAVENTO,  Sandra  J .  H is tór ia  do  Rio  Grande  do  Sul .  Por to  Alegre :  Mercado

Aber to ,  1981.
9.5 Informát ica
� Conhecimento  bás ico de  rede .
� Sis tema Operac ional  Windows e Microsof t  Of f ice  e seus apl i ca t ivos (Word,  Excel  e

Power  Poin t ) .   
10 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E/OU BIBLIOGRAFIA PARA O CARGO DE PROFESSOR

DE INGLÊS
10.1 Língua Portuguesa

� Le itu ra  e  anál ise  de  texto:  compreensão  do  texto,  s ign i f icado  contextua l  de
palavras  e expressões,  vocabulá r io .

� Mor fo logia:  c lasses  de  palavras,  c lass i f icação,  formação,  f lexão,  a jus te  e
harmonia  nas f rases.

� Ortograf ia:  acen tuação gráf ica,  div isão  s i láb ica ,  c rase,  graf ia  das palavras.
� Princíp ios  in fo rmat ivos da l íngua:  uso  dos  s ina is  de pontuação,  uso dos porquês,

concordância  nomina l  e  verbal ,  regênc ia nominal  e  verbal .
� Sintaxe:  anál ise sin tát ica.
� Correspondência  Of ic ia l .

10.2 Matemática
� Sistema de numeração decimal .
� Quatro  operações fundamenta is  em N (Números In te i ros ) .

32



� Frações ord inár ias – quatro operações.
� Números dec imais  – quat ro operações.
� Porcentagem, juros  s imples e regra de t rês s imples.
� Sistema de medidas.
� Figuras  p lanas:  área  e per ímet ro.       
� Progressões  Ar i tmét icas.
� Progressões  Geométr icas.
� Matr izes,  Determinantes  e Sis temas L ineares.
� Equações  do Segundo Grau.

10.3 Legislação
� Lei  Mun ic ipa l  nº   682,  de 05 de  junho de  1990 -  Regime Jurídico do Município de

Carlos Barbosa.
� Lei  de Di re t r izes e Bases  da Educação.
� Lei  Mun ic ipa l  nº  2.133,  de  23 de janei ro de  2008.
� Estatuto da Cr iança e do Adolescente.

10.4 Conhecimentos Específ icos
          Anál ise e  Entendimento de Tex tos.
        Vocabulá r io .
        T radução.
        Gramát ica Ing lesa.

Bibl iograf ia Indicada :
- LILTLEJOHN,  Andrew,  Company  To  Company.  Ed.  Cambr idge  Universi ty  Press,

2ª  edição ,  Cambr idge  -  Uni ted  Kingdom, 1994.
- MURPHY,  Raymond.  Engl ish  Grammar  In  Use  -  wi th  answers.  Edi to ra  Cambr idge

Univers i ty  Press,  2ª  ed ição,  Cambr idge -  Uni ted Kingdom, 1994.
- MURPHY,  Raymond;  RUTHEFORD,  Wi l l i an .  Grammar  In  Use  -  wi th  answers.  Ed-

i tora  Cambr idge Univers i ty  Press ,  8ª  edição,  Cambr idge -  Un i ted K ingdom,  1996.
- SWAN,  Michael ;  WALTER,  Cather ine.  How  Engl ish  Works  -  A  grammar  pract ice

book  -  wi th  answers.  Edi to ra  Oxford  Universi ty  Press,  3ª  ed ição,  Oxfo rd  -  Uni ted
Kingdom,  1997.  

10.5 Informática
� Conhecimento  bás ico de  rede .
� Sis tema Operac ional  Windows e Microsof t  Of f ice  e seus apl i ca t ivos (Word,  Excel  e

Power  Poin t ) .   
11 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E/OU BIBLIOGRAFIA PARA O CARGO DE PROFESSOR

DE MATEMÁTICA
11.1 Língua Portuguesa

� Le itu ra  e  anál ise  de  texto:  compreensão  do  texto,  s ign i f icado  contextua l  de
palavras  e expressões,  vocabulá r io .

� Mor fo logia:  c lasses  de  palavras,  c lass i f icação,  formação,  f lexão,  a jus te  e
harmonia  nas f rases.

� Ortograf ia:  acen tuação gráf ica,  div isão  s i láb ica ,  c rase,  graf ia  das palavras.
� Princíp ios  in fo rmat ivos da l íngua:  uso  dos  s ina is  de pontuação,  uso dos porquês,

concordância  nomina l  e  verbal ,  regênc ia nominal  e  verbal .
� Sintaxe:  anál ise sin tát ica.
� Correspondência  Of ic ia l .

11.2 Legislação
� Lei  Mun ic ipa l  nº  682 ,  de 05 de junho de  1990 -  Regime Jurídico do Município de
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Carlos Barbosa.
� Lei  de Di re t r izes e Bases  da Educação.
� Estatuto da Cr iança e do Adolescente.
� Lei  Mun ic ipa l  nº  2.133,  de  23 de janei ro de  2008.

11.3 Conhecimentos Específ icos
Geometr ia  Plana:
Noções fundamenta is
Figuras  geomét r icas
Áreas das p r inc ipa is  f iguras  p lanas
Unidades de  medida
Perímet ro
Volume dos pr inc ipa is  sól idos
1. Problemas  refe rentes  aos  números  reais  com  as  operações  (adição ,  subt ração,

d iv isão,  mul t ip l icação,  potenc iação,  rad ic iação)
2. Regra de  t rês  s imples  e compos ta
3. Porcentagem, desconto e juros
4. Razões,  proporções e proporc ional idade
5. Progressões  ar i tméticas,  progressões  geomét r icas
6. Sis temas  l ineares
– Matr izes
– Determinantes
7. Geometr ia  Anal í t ica
–  Ut i l ização de  coordenadas car tes ianas para  resolução de problemas geométr icos

s imples na reta e no p lano.
–  Representação anal í t ica  de  lugares  geométr icos:  re tas,  c i rcunfe rênc ias e  demais

cônicas,  reg iões s imples ,  pos ições re lat ivas
–  Dis tânc ia (entre  dois  pon tos e  de ponto a  reta ) ,  perpendicu la r ismo e áreas
8. Funções
– Noção  de  função,  grá f icos,  funções  crescentes   e  decrescentes,  máximos  e

mínimos
– Funções  l ineares,  a f ins  e quadrát icas
– Composição e inversão de  funções
– Funções  exponencia is  e logar í tmicas
9. Tr igonometr ia
– Arcos  e ângulos:  medida,  relações en tre arcos
– Funções  t r igonométr icas
– Resolução de t r iângulos
10. Geometr ia  Espac ia l
– Prismas,  p i râmides,  c i l indros,  cones  e  respect ivos  t roncos:  cá lcu lo  de  áreas  e

volumes.
Bibl iograf ia Indicada:
� FERNANDEZ,  V icente  Paz  &  YOUSSEF,  Antônio  Nico lau.  Matemát ica  para  o  2º

Grau.  São Paulo:  Sc ip ione ,  1998.
� GIOVANI,  José  Ruy.  &  BONJORNO,  José  Roberto .  Matemát ica  2º  Grau.  Vol .  1 ,  2

e 3.   FTD,  1988.
� GENTIL ,  MARCONDES,  GRECO,  BELLOTTO,  SERGIO.  Matemát ica  para  o  2º

Grau.  São Paulo:  Át ica,  1998.  
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11.4 Informática
� Conhecimento  bás ico de  rede .
� Sis tema Operac ional  Windows e Microsof t  Of f ice  e seus apl i ca t ivos (Word,  Excel  e

Power  Poin t ) .   
12 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E/OU BIBLIOGRAFIA PARA O CARGO DE PROFESSOR

DE PORTUGUÊS
12.1 Conhecimentos Específ icos
1.  Processo de Comunicação.
1.2 Compreensão,  anál ise e s íntese na in te rpre tação de  mensagens .
1.3 A l íngua e  seus níve is .
1.4 A l inguagem e suas funções  soc ia is .
2.  Domínio da l íngua.
2.1 Signi f icado contextual  das palavras est rutu radas  na  mensagem:
- s inônimos
- antôn imos
- conotação
- denotação
 3.  Relação dos s ignos gráf icos  com o s is tema fônico:
- som/fonema
- ton ic idade
- acentuação gráf ica
 3.1 Ut i l ização dos s ina is  de pon tuação.
 3.2 Reconhecimento e d is t inção das palav ras e seus  componentes est ru tura is :
- c lasses
- estrutura
- formação
- f lexão
 3.3 Relação ent re  os e lementos do  contex to  na seqüência verbal :
- concordânc ia (nominal ,  ve rbal )
- regência  verbal
- anál ise  s in tát ica
- f rase
- oração
- per íodo (coordenado,  subord inado)

Bibl iograf ia Indicada:
� ANDRÉ,  Hi ldebrando A de .  Curso de Redação.  São Pau lo:  Moderna ,  1989.
� FARACO e MOURA.  Gramát ica ,  São Paulo :  Ed .  Á t ica,  2001.
� FAVERO,  L ionor  Lopes;  KOCH,  Ingedore  G.  Vi l laça.  L ingü ís t ica  Textua l :

in t rodução.  Cortez  Edi tora,  1984.
� LIMA  Rocha,  Gramát ica  Normat iva  da  Língua  Por tuguesa.  Rio  de  Jane i ro:

Edi to ra L ivrar ia  José  Olympio,  2006.
� MACHADO, I rene  A.  L i te ratu ra  e Redação.  Sc ip ione,  São Paulo,  1994.
� NICOLA,  José  de;  INFANTE,  Ul isses.  Gramát ica  Contemporânea  da  Língua

Por tuguesa.  São Pau lo:  Sc ip ione,  2002.
� OLIVEIRA,  Édisom  de;  LUZZATTO,  Sagra.  Todo  o  mundo  tem  dúv ida,  inc lus ive

você .  Porto Alegre :  Sagra,  1999.
� SARMENTO,  Lei la  Luar .  Of ic ina de Redação.  São Paulo:  Moderna ,  2000.
� VALENTE,  André.  Aulas  de  Português  -  Perspect ivas  inovadoras .  Petrópol is:
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Vozes,  1999.
12.2 Matemática

� Sistema de numeração decimal .
� Quatro  operações fundamenta is  em N (Números In te i ros ) .
� Frações ord inár ias – quatro operações.
� Números dec imais  – quat ro operações.
� Porcentagem, juros  s imples e regra de t rês s imples.
� Sistema de medidas.
� Figuras  p lanas:  área  e per ímet ro.       
� Progressões  Ar i tmét icas.
� Progressões  Geométr icas.
� Matr izes,  Determinantes  e Sis temas L ineares.
� Equações  do Segundo Grau.

12.3 Legislação
� Lei  Mun ic ipa l  nº   682,  de 05 de  junho de  1990 -  Regime Jurídico do Município de Carlos

Barbosa.
� Lei  de Di re t r izes e Bases  da Educação;
� Estatuto da Cr iança e do Adolescente;
� Lei  Mun ic ipa l  nº  2.133,  de  23 de janei ro de  2008;

12.4 Informática
� Conhecimento  bás ico de  rede .
� Sistema Operacional Windows e Microsoft Office e seus aplicativos (Word, Excel e Power Point).  

ANEXO I I I
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FORMULÁRIO DE RECURSO 

PARA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS BARBOSA

NOME DO CANDIDATO:  
_______________________________________________________________

Nº.  DE INSCRIÇÃO:  ________________________ CARGO:  _________________________

RECURSO ADMINISTRATIVO

Homologação  das  I nsc r ições  (   ) Gabar i to  (    ) Notas (    )

Just i f icat iva do  Candidato
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
____________________________________________________
Data :  ____/____/____

Assinatu ra  do candidato:
 ______________________________________________________________

Assinatu ra  do responsáve l  pe lo recebimento :  
______________________________________________
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EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº  006/2009

ANEXO IV

REQUERIMENTO – PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Processo  Selet ivo :  ____________________ Munic íp io /Órgão:  ____________________________

Nome do candida to:
______ _________________________________________________________________________

Nº da insc r ição :  _______________ Cargo:  ____________________________________________

Vem REQUERER vaga especial  como PESSOA COM DEFICIÊNCIA ,  apresentou  LAUDO
MÉDICO com CID (colocar  os dados abaixo,  com base no laudo):

Tipo de  def ic iênc ia de que  é por tador:  
_______________________________________________________________________________

Código  correspondente  da Class i f icação Inte rnac iona l  de Doença –  CID____________________

Nome do Médico Responsável  pe lo  Laudo:  
_______________________________________________________
(OBS:  Não  serão  cons iderados  como  def ic iênc ia  os  d is tú rb ios  de  acuidade  v isual  passíve is  de
correção s imples do t ipo m iopia,  ast igmat ismo,  es t rabismo e congêneres)

Dados  especiais  para  aplicação  das  PROVAS:  (marcar  com  X  no  local  caso  necessite  de
Prova Especial  ou não,  em caso posit ivo,  discr iminar  o t ipo de prova necessário)

 (    )  NÃO NECESSITA DE PROVA ESPECIAL e/ou TRATAMENTO ESPECIAL 
 (    )  NECESSITA  DE PROVA ESPECIAL (Discr iminar  abaixo  qual  o  t ipo  de prova necessário )  
 _______________________________________________________________________________
 _______________________________________________________________________________
 _______________________________________________________________________________
 _______________________________________________________________________________
 _______________________________________________________________________________
 _______________________________________________________________________________

 É obr igató r ia  a apresentação de LAUDO MÉDICO com CID,  junto  a esse requer imento.

(Datar  e ass inar )  _______________________________________________
Assina tura
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS BARBOSA

ANEXO V

PROVA DE TÍTULOS

EMPREGO: ________________________________________________ ___

Nº da insc r ição :  _________

Nome do candida to:  _______________________________________________________________

RELAÇÃO DE TÍTULOS ENTREGUES

Campos preenchidos pelo  candidato (deixar  em branco)

Nº
Nº  de
horas

Histór ico /  Resumo Pré – pontuação

Observação:  Preencher  em  let ra  de  forma  ou  à  máqu ina  nos  campos  dest inados  ao  candidato,
entregar es te  fo rmu lár io  em 02 (duas)  v ias,  conforme Edi ta l .

Data :  ____/____/____

                                     

Ass inatu ra  do candidato                            Assinatura do  Responsável
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